
Em partida válida pelas eliminatórias, contra a Bolívia, 
o time comandado pelo técnico Tite reencontra os 
torcedores potiguares em outubro.  Esportes #12

Bolsonaro 
vira réu 
por incitar 
estupro
Política #2

Depois de 34 anos, a 
seleção brasileira volta 
ao Rio Grande do Norte

// Na solidão do pensionato, Terezinha de Jesus conta que precisou deixar a casa onde morava em Areia Preta depois de um desmoronamento 

Com a possibilidade 
de renúncia ou cassação 
já sendo avaliada até por 
seu partido, o PMDB, 
Eduardo Cunha concede 
entrevista para mostrar 
que está vivo ainda e negar 
intenção de renunciar e de 
fechar acordo de delação 
premiada. Ele disse que não 
pretende colaborar com a 
Justiça, pois não cometeu 
qualquer crime. O deputado 
não respondeu, contudo, se 
descarta a tese de renúncia 
mais adiante. E disse 
também que vai contestar 
aprovação do parecer pela 
sua cassação.    Política #3

Investigação sobre 
propriedade do avião no 
qual morreu Eduardo 
Campos revela que 
aeronave pertencia a 
empresas de fachada ligadas 
a  grupo especializado 
em lavagem de dinheiro, 
sediado em Pernambuco 
e Goiás; e que teria lavado 
mais de R$ 600 milhões. 
A suspeita é que a chapa 
de Campos e Marina Silva 
possa ter sido abastecida 
com dinheiro de fraude. A 
ex-senadora não fala sobre 
o assunto e o partido do 
ex-governador, o PSB, nega a 
possibildiade.  Política #2

Em queda, 
Cunha nega 
renúncia e 
delação

Chapa de  
Campos e 
Marina é 
investigada

Depois da fama, 
Terezinha de 
Jesus amarga 
o ostracismo
Cantora potiguar que fez sucesso nos anos 80, dividindo palcos 
com artistas como Fagner e Moraes Moreira, mora hoje num 
pensionato em Natal e vende cosméticos para sobreviver  Cidades #9
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Centenas de ciclistas 
participaram no último do-
mingo de uma maratona 
pelas veredas do Seridó, 
numa proposta inovado-
ra de associar a prática do 
esporte ao turismo susten-
tável. A terceira edição do 
Ecopedal Caicó Bike foi rea-

lizada por duas trilhas com 
35 Km e 50 Km, respecti-
vamente, com largada no 
centro da cidade de Caicó 
às 6h30. Os participantes 
foram recebidos nas casas 
dos moradores da zona 
rural, receptivos ao projeto. 
 Cidades #10

Ciclistas pedalam pelo 
Seridó na 3ª edição do 
Ecopedal Caicó Bike

Ano 6
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

O governador deve saber que 
começa agora o período mais 

difícil de sua gestão.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

TV Ponta Negra comemora 
liderança no  Ibope no 

horário de meio-dia. #4

Plural
[ Dodora Guedes ]

TSE se esforça para explicar 
importância do voto, 

mas é preciso mais.  #5

Jornal de
[ Daniel Menezes ]

Prefeito desapareceu da cena 
pública, temendo associação 

com Henrique Alves.  #6

Ponta Negra permanece 
linda, mas no calçadão tem 

até ambulante vendendo 
móvel.  #15

AURÍLIO SANTOS
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Política

A 
ex-senadora Ma-
rina Silva, líder da 
Rede Sustentabili-
dade, não quis co-
mentar o suposto 

esquema de corrupção envol-
vendo o avião que transporta-
va Eduardo Campos (PSB) no 
dia da sua morte e do qual ela 
própria fez uso em 2014, quan-
do compunha chapa para con-
correr à Presidência da Repú-
blica com o ex-governador de 
Pernambuco. Marina não quis 
comentar a operação Turbu-
lência, deflagrada nesta ter-
ça-feira, 21, pela Polícia Fede-
ral, alegando que ainda não to-
mou conhecimento da investi-
gação e que pretende esperar 
a manifestação do PSB.

Segundo a PF, as empre-
sas envolvidas na aquisição 
da aeronave usada por Cam-
pos eram de fachada e esta-
vam em nome de laranjas. 
Além disso, há evidências de 
que elas realizavam diversas 
transações entre si e com ou-
tras empresas fantasmas, in-
clusive com algumas empre-
sas investigadas na operação 
Lava Jato. Suspeita-se que 
parte dos recursos que tran-
sitaram nas contas examina-
das servia para pagamento de 
propina a políticos e forma-
ção de caixa dois de emprei-
teiras. De acordo com os in-
vestigadores, o esquema en-

contrava-se ativo, no mínimo, 
desde 2010.

A operação Turbulência 
resultou na prisão dos em-
presários Apolo Santana e 
João Carlos Lyra, que com-
praram o jato Cessna Cita-
tion PR-AFA. Eles atuavam 
em Pernambuco, Estado pelo 
qual Campos foi governador 
por dois mandatos, antes de 
se candidatar a presidente 
em 2014, tendo Marina Silva 
como vice. Em 13 de agosto, 
durante a campanha, o avião 
comprado pelos empresá-
rios caiu em Santos e Cam-
pos morreu. Marina, que não 

estava com ele na aeronave, 
assumiu a candidatura e ter-
minou a disputa em terceiro 
lugar.

Ontem à tarde, duran-
te em evento em São Pau-
lo, Marina voltou a defender 
uma transformação na po-
lítica brasileira. "As maiores 
ameaças que nós estamos vi-
vendo hoje, na economia, nos 
problemas sociais, foram ge-
radas por um grande atraso 
na política, uma grande cri-
se na política", disse a ex-se-
nadora, para uma plateia for-
mada por cerca de 60 pesso-
as, a maior parte estrangeiros. 

Para ela, esta transformação 
necessária já vem ocorrendo 
por meio de um maior ativis-
mo político de cidadãos não 
organizados em partidos, sin-
dicatos ou ONGs.

Marina também lamen-
tou que o Brasil esteja pas-
sando por uma "profunda cri-
se econômica", mencionan-
do que mais de 11 milhões 
de brasileiros estão desem-
pregados. "Não é fácil, por-
que temos de cuidar de algo 
que é emergencial e, ao mes-
mo tempo, falar de uma pers-
pectiva de médio e longo pra-
zo", disse.

Dúvida sobre propriedade de avião no qual morreu o ex-
governador de Pernambuco leva PF a suposto esquema 
fraudulento que pode ter abastecido campanha presidencial 

PF investiga esquema 
que teria beneficiado 
campos e Marina 

// Marina Silva permanece cobrando transformação na política, mas não comentou “turbulência” pessoal

ELZA FIÚZA / ABr

// Supremo

Bolsonaro se torna réu 
por incitação ao estupro

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) deci-
diu ontem. 21, tornar 

réu o deputado Jair Bolsona-
ro (PSC-RJ), por injúria e por 
incitação pública ao estupro. 
O caso remonta o episódio 
em que o parlamentar afir-
mou na tribuna da Câmara, 
em 2014, que não estupraria 
a deputada Maria do Rosário 
(PT-RS) "porque ela não me-
rece". Jair Bolsonaro disse que 
a decisão do Supremo Tribu-
nal Federal de aceitar denún-
cia contra ele por incitação ao 
crime de estupro por discur-
so proferido em 2014 fere a 
imunidade parlamentar.

O caso foi julgado na 2ª 
Turma do STF, formada por 
cinco ministros. O colegiado 
firmou a posição contrária 
a Bolsonaro por quatro vo-
tos a um. Foram aceitos dois 
processos: uma denúncia por 
incitação ao estupro e uma 
queixa-crime para processá-
-lo por injúria. Se condena-
do, Bolsonaro poderá ser pre-
so por até seis meses, além de 
pagar multa.

O relator do caso, minis-
tro Luiz Fux, afirmou que as 
declarações do deputado so-
bre Maria do Rosário são "re-
prováveis" e "geram indig-
nação". Ele considerou que 
Bolsonaro não pode ser pro-
tegido pela prerrogativa de 
imunidade parlamentar, já 
que o que o parlamentar dis-
se não tem nenhuma relação 
com a atividade que exerce 
na Câmara. 

"A frase do parlamentar 
tem potencial para estimu-
lar a perspectiva da superio-
ridade masculina em relação 
às mulheres, além de prejudi-
car a compreensão contra as 
consequências dessa postu-
ra. O resultado de incitação 
foi alcançado porque várias 
manifestações públicas reite-
raram essa manifestação (de 
Bolsonaro)", defendeu Fux. 

O ministro citou frases 
de apoiadores de Bolsonaro 
que, na internet, saíram em 
sua defesa na ocasião. "Essa 
p... não defende bandido que 
tem que dar uma estupradi-
nha nela?", dizia um das men-
sagens. Outra, mais explíci-
ta, pontuava: "Eu estupraria 
Maria do Rosário, mas com 
os dedos, porque com aque-
la cara, nem com viagra". As 
manifestações foram colhi-
das pela defesa da deputada.

Acompanharam o relator 
os ministros Luiz Edson Fa-
chin, Rosa Weber e Luís Ro-
berto Barroso. Ficou venci-
do o ministro Marco Aurélio 
Mello. Ele afirmou que, em-
bora não subscrevesse as pa-
lavras de Bolsonaro contra 
Maria do Rosário, receber a 
denúncia contra ele por cau-
sa de uma "desavença" entre 
parlamentares "é um passo 
muito largo". 

"Não posso considerar 
as brincadeiras feitas em re-
des sociais, os comentários 
dos cidadãos que perderam 
tempo fazendo comentários 
a respeito do episódio. O que 
tivemos foi um arroubo de 
retórica, uma metáfora", dis-
se o ministro, que defendeu 
a imunidade parlamentar de 
Bolsonaro para pronunciar 
como lhe convier. 

ESTUPRO
O ministro Barroso reba-

teu as afirmações de Marco 
Aurélio e afirmou que decla-
rações como a de Bolsonaro 
contribuem para consolidar 
a cultura do estupro no Brasil. 
"Afirmar que não estupraria 
uma mulher porque ela não 
merece é uma ofensa à pes-
soa atacada mas uma ofensa 
à condição feminina. É uma 
naturalização da violência 
contra a mulher", disse. 

O ministro também de-
clarou que o instituto da imu-
nidade não pode extrapolar o 
respeito à dignidade huma-
na. "Não acho que ninguém 

possa se escudar na imuni-
dade para chamar alguém 
de negro safado ou de gay 
pervertido. A imunidade não 
permite essa violação à dig-
nidade das pessoas". Barroso 
destacou que este ainda não 
é um julgamento definitivo 
e, portanto, o STF ainda não 
considera Bolsonaro culpado 
pelos crimes. 

"Mas pelo menos o ônus 
de responder ao processo e 
o dever de vir a público ex-
plicar por que acha que algu-
mas mulheres merecem ser 
estupradas e outras não, eu 
acho que esse é um ônus que 
se deve exigir", afirmou.  

A denúncia foi ofereci-
da em dezembro de 2014 
pela vice-procuradora-geral 
da República, Ela Wiecko. A 
acusação da procuradora foi 
motivada por uma entrevis-
ta que Bolsonaro deu ao Jor-
nal Zero Hora no dia seguin-
te às declarações no plenário 
da Câmara, em que reiterou 
a afirmação contra Maria do 
Rosário.

andré ítalo Rocha 
Da Agência Estado 

// Para Bolsonaro, decisão fere imunidade parlamentar 

WILSON DIAS / ABr

PSB nega 
ato ilícito 
em 2014
O Partido Socialista 
Brasileiro (PSB) negou, 
em nota, que ato ilícito 
tenha sido cometido 
na campanha eleitoral 
do ex-governador de 
Pernambuco Eduardo 
Campos. 
A legenda divulgou a 
nota em decorrência da 
Operação Turbulência, 
deflagrada nesta terça-
feira pela Polícia Federal 
(PF). De acordo com 
as investigações, um 
esquema de lavagem de 
dinheiro, formado por 
uma rede de empresas 
e cerca de 30 pessoas de 
Pernambuco e Goiás, 
pode ter sido usado para 
o financiamento das 
campanhas de Campos 
em 2010, reeleição ao 
governo do estado, e de 
2014, quando concorria à 
Presidência da República.
No comunicado, o partido 
diz “ter plena confiança na 
conduta do nosso querido 
e saudoso Eduardo 
Campos, ex-presidente 
e ex-governador de 
Pernambuco”. Campos 
morreu em agosto de 
2014 quando o avião onde 
estava caiu em Santos 
(SP).

A Polícia Federal infor-
mou que a Operação Turbu-
lência contou com informa-
ções compartilhadas da Ope-
ração Lava Jato. Segundo a 
PF em Pernambuco, base da 
Turbulência, foram utilizados 
dados reunidos pela força-ta-
refa da Lava Jato em Curitiba 
e também no âmbito da Pro-
curadoria-Geral da Repúbli-
ca, cujos alvos são políticos 
com foro privilegiado.

A Operação Turbulên-
cia foi deflagrada nesta terça 
a partir das investigações so-
bre o avião que era usado por 
Eduardo Campos, ex-candi-
dato à Presidência que mor-
reu em acidente aéreo em 
agosto de 2014 na cidade de 
Santos, no litoral de São Pau-
lo. Quatro empresários já fo-
ram presos, entre eles os pro-
prietários do avião no qual 
Campos perdeu a vida.

A PF confiscou, com au-
torização judicial, três aero-
naves da organização crimi-
nosa, avaliadas em R$ 9 mi-
lhões. Quatro automóveis de 
luxo também foram apreen-
didos pelos federais. A Opera-
ção Turbulência mira em um 
grupo especializado em lava-
gem de dinheiro, sediado em 
Pernambuco e Goiás, que te-
ria lavado mais de R$ 600 mi-

lhões desde 2010. O grupo é 
suspeito de abastecer caixa 2 
de empreiteiras.

O delegado Marcelo Diniz 
Cordeiro, superintendente da 
PF em Pernambuco, afirmou 
que ação deflagrada hoje re-
úne diversos documentos 
da Lava Jato que permitiram 
a identificação de empresas 
fantasmas que, segundo ele, 
contribuíram até para a aqui-

sição da aeronave que era 
usada por Campos em sua 
campanha.

A investigação apon-
ta para a OAS, uma das prin-
cipais empreiteiras do car-
tel que se instalou na Petro-
bras entre 2004 e 2014, pe-
ríodo em que foi montado 
esquema de propinas a depu-
tados, senadores, governado-
res e ex-dirigentes da estatal 
petrolífera.

Uma empresa fantasma 
descoberta pela Turbulência 
recebeu valores da OAS no 
âmbito das obras de transpo-
sição do Rio São Francisco. A 
PF identificou um repasse de 
R$ 18 milhões para a OAS - 
parte desse valor passou por 
conta da empresa de fachada.

A PF destacou que em-
presas fantasmas citadas por 
delações premiadas na Lava 
Jato em Curitiba e em Brasí-
lia foram usadas por opera-
dores envolvidos nos crimes 
investigados pela Operação 
Turbulência. Informou, ain-
da, que o alvo da ação são os 
operadores que faziam a cap-
tação de recursos e distribuí-
am propinas a políticos. Em 
nome deles e em nome de 
familiares existem empresas 
fantasmas registradas tam-
bém no Uruguai.

PF usou dados da lava Jato 
para deflagrar turbulência

// Eduardo campos, morto em 
agosto de 2014 

DIVULGAÇÃO

Gustavo aguiar 
e isadora Peron
Da Agência Estado

Não acho que 
ninguém possa 

se escudar na 
imunidade 

para chamar 
alguém de 

negro safado 
ou de gay 

pervertido. A 
imunidade não 

permite essa 
violação”

Luís Roberto Barroso
Ministro STF
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Presidente afastado da Câmara concede entrevista para tentar mostrar força, mas até 
seu partido, o PMDB, já discute nome para lhe substituir na presidência da Casa 

'Não renunciei e não tenho o que 
delatar', afirma Eduardo Cunha

O 
p r e s i d e n t e 
afastado da Câ-
mara dos De-
putados, Edu-
ardo Cunha 

(PMDB-RJ), afirmou ontem, 
21, em entrevista coletiva, que 
sua posição de não renun-
ciar ao comando da Casa "não 
mudou nem uma vírgula". O 
peemedebista negou inten-
ção de renunciar ou de fazer 
uma delação premiada nes-
te momento. "Não renunciei e 
não tenho o que delatar", afir-
mou. Ele disse que não pre-
tende colaborar com a Justi-
ça pois não cometeu qualquer 
crime. Cunha não respondeu, 
contudo, se descarta total-
mente a tese de renúncia ou 
delação no futuro. 

Afastado da presidência 
da Casa desde o dia 5 de maio, 
o peemedebista afirmou que a 
situação da Câmara, que está 
sendo presidida interinamen-
te pelo deputado Waldir Ma-
ranhão (PP-MA), causa "des-
conforto a todos". "Inclusive a 
mim", afirmou o parlamentar.  
Cunha disse também que vai 
recorrer à Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da de-
cisão de Maranhão de retirar 
consulta do colegiado que, se 
aprovada, abriria a possibili-
dade de mudar no plenário 
da Casa a cassação aprova-
da pelo Conselho de Ética por 
uma pena mais branda.

O presidente afastado da 
Câmara também negou que 
tenha sido favorecido por Ma-
ranhão em outras decisões 
consideradas favoráveis a ele. 
De acordo com o peemedebis-
ta, as peças foram preparadas 
pelo corpo técnico da Casa.

Eduardo Cunha disse, 
também, que não denunciou 
suposta oferta feita pelo ex-
-ministro Jaques Wagner de 
votos do PT no Conselho de 
Ética a seu favor porque deci-
diu ignorar a proposta na épo-
ca. A suposta oferta apresen-
tada por Wagner teria como 
contrapartida o peemedebista 
não deflagrar o impeachment 
de Dilma Rousseff.

Mais cedo, em entrevista 
coletiva, Cunha afirmou que 
o ex-ministro da Casa Civil 
do governo Dilma ofereceu, 

em pelo menos três encon-
tros, votos de petistas no con-
selho em troca de ele não au-
torizar a abertura do impeach-
ment. Segundo Cunha, os três 
encontros ocorreram em sua 
residência oficial, na base aé-
rea de Brasília e no Palácio do 
Jaburu. 

Cunha disse que tem 
como provar as ofertas feitas 
por Wagner por meio de de-
putados aliados. O presidente 
afastado da Câmara afirmou 
que o ex-ministro de Dilma 
pode processá-lo pela acusa-
ção, se quiser. "Saberei com-
provar em juízo", afirmou o 
peemedebista.

MENTIRA
Cunha disse também que 

esta "absolutamente convic-
to" de que não mentiu à CPI 
da Petrobras em 2015 quan-
do disse que não possui con-
tas não declaradas o exterior. 
A possível mentira foi justa-
mente o que embasou o pedi-
do de cassação do peemede-
bista, apresentado pelo PSOL 
e Rede no Conselho de Éti-
ca da Câmara. "Estou absolu-
tamente convicto de que não 
menti", afirmou Cunha. Apesar 
das provas apresentadas pelo 
Ministério Público Suíço e pelo 
Banco Central brasileiro, o pe-
emedebista disse que não há 
comprovações de que ele tinha 
contas secretas que movimen-
tava fora do País. "Eu ter conta 
na literalidade da conta, não há 
comprovação disso, não tem 
como comprovar", disse. 

Cunha disse que, na CPI da 
Petrobras, nenhum dos par-
lamentares o questionou se 
sua esposa, a jornalista Cláu-
dia Cruz, possuía contas no 
exterior. "Ela detinha sim con-
ta, dentro do padrão do Banco 
Central e não tinha obrigação 
de declarar", afirmou. Ele res-
saltou ainda que não estava 
sob juramento na comissão.

// Eduardo Cunha chegou a afirmar que Jacques Wagner teria lhe procurado para propor que o PT ajudasse a evitar processo  

LULA MARQUES / AGÊNCIA PT

Igor Gadelha 
e Daiene Cardoso
Da Agência Estado

PMDB defende 
candidatura 
própria

Com a possibilidade de 
renúncia ou cassação do 
mandato de Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), cresce no PMDB 
da Câmara um movimen-
to em defesa da candidatura 
própria do partido à sucessão 
do peemedebista na presi-
dência da Casa. O movimen-
to pode trazer um novo pro-
blema para o presidente em 
exercício Michel Temer, uma 
vez que contraria as articula-
ções nesse sentido de outros 
grupos da base aliada.

Peemedebistas querem, 
com a defesa da candidatu-
ra própria, pressionar Temer 
a compensar a bancada pela 
forma como vem sendo trata-
da na distribuição de cargos 
no 2.º e 3.º escalões. Deputa-
dos do PMDB reclamam que 
o presidente em exercício não 
tem cumprido acordos com a 
bancada da Casa, que diz ser 
o “patinho feio” do governo. “A 
vaga é do PMDB”, disse o de-
putado Sérgio Souza (PMDB-
-PR). “O PMDB tem que bri-
gar pelo cargo”, afirmou Os-
mar Serraglio (PMDB-PR). 
“Defendo que o PMDB ter-
mine o mandato”, declarou 
Mauro Pereira (PMDB-RS). 
“O PMDB tem que ficar com 
o cargo”, defendeu o deputa-
do Hildo Rocha (PMDB-MA).

Segundo esses parlamen-
tares, a bancada não discutiu 
oficialmente o tema em res-
peito a Cunha, cujo proces-
so de cassação aguarda análi-
se pelo plenário da Casa. Mas 
afirmam que esta é a posição 
da maioria e já falam em no-
mes. O mais citado é o de Ser-
raglio, presidente da Comis-
são de Constituição e Justiça 
(CCJ) e ligado a Cunha. 

Serraglio defende a tese 
de que só o PMDB pode dis-
putar a vaga de Cunha, em 
caso de vacância. Alega que, 
pela regra da proporcionali-
dade, o cargo é da legenda, 
dona da maior bancada da 
Casa (66 deputados). O movi-
mento do PMDB foi mal visto 
por grupos da base de Temer 
que articulam candidaturas 
próprias para a sucessão de 
Cunha, como o Centrão.

O presidente afastado 
da Câmara dos Deputados, 
Eduardo Cunha (PMDB-
RJ), afirmou que a votação 
do parecer pedindo a 
cassação de seu mandato, 
realizada na semana 
passada pelo Conselho de 
Ética da casa, é nula e terá 
de ser refeita. Segundo o 
peemedebista, a aprovação 
de um requerimento para 
votação por chamada 
nominal dos membros do 
colegiado foi “estranha” e 
está em desacordo com 
o Regimento Interno da 
Câmara. 

Cunha também 
questionou, mais uma vez, 
a escolha do deputado 
Marcos Rogério (DEM-
RO) para ser relator de seu 
processo no colegiado. De 
acordo com ele, a relatoria 
do parlamentar será objeto 
de recurso dele à Comissão 
de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara. O 

peemedebista argumenta 
que Rogério não poderia 
ter assumido a relatoria, 
pois passou a fazer parte do 
mesmo bloco parlamentar 
de Cunha quando trocou 
o PDT pelo DEM. “Não 
acolher isso é rasgar o 
Código de Ética”, afirmou. 

O presidente afastado 
da Câmara voltou a falar de 
seletividade da Justiça e de 
cerceamento de sua defesa. 
“Tudo que faço é manobra, 
quanto aos que querem me 
derrotar não é manobra”, 
afirmou. 

Cunha acusou o 
presidente do Conselho 
de Ética, deputado José 
Carlos Araújo (PR-BA) de 
ter usado de “má-fé” desde 
o início da tramitação 
de seu processo no 
colegiado. “Ele sempre 
errava propositalmente 
para ter mídia, por ele esse 
processo durava até 2018”, 
disse.

Votação no Conselho 
de Ética é nula e terá de 
ser refeita, diz Cunha

Estou 
absolutamente 
convicto de que 

não menti.”

Eduardo Cunha
Presidente afastado da 

Câmara dos Deputados

A Suíça declara que Hen-
rique Alves (PMDB-
-RN), ex-ministro do 

Turismo do governo de Mi-
chel Temer, é suspeito de cri-
mes de “lavagem de dinhei-
ro” e “corrupção passiva”. Ele 
foi obrigado a renunciar na 
semana passada, mas era in-
vestigado desde fevereiro des-
te ano, antes mesmo de assu-
mir seu cargo.  O jornal O Esta-
do de S. Paulo revelou em sua 
edição de sábado, 18, que os 
suíços transferiram ao Brasil 
todos os documentos e extra-
tos bancários envolvendo Al-
ves. Ele foi o terceiro ministro 
da gestão de Michel Temer a 
cair e, em uma carta, explicou 

que não queria criar “cons-
trangimentos” para o presi-
dente em exercício. 

Na delação premiada do 
ex-presidente da Transpetro 
Sérgio Machado, o executivo 
conta que deu propinas no va-
lor de R$ 1,5 milhão para Al-
ves, entre 2008 e 2014.  Na Eu-

ropa, fontes próximas ao caso 
confirmaram com exclusivi-
dade à reportagem que Alves 
manteve uma conta com de-
pósitos que variavam entre 
US$ 700 mil e US$ 1 milhão. O 
dinheiro está bloqueado, mas 
o banco não teve seu nome re-
velado. “O Escritório do Procu-
rador Geral da Suíça confirma 
a abertura de um processo le-
gal em fevereiro de 2016 con-
tra Henrique Eduardo Lyra Al-
ves sob suspeita de lavagem 
de dinheiro e corrupção pas-
siva “, indicou o Ministério Pú-
blico em Berna. 

A investigação começou 
em Berna sob a suspeita de 
que a conta tenha sido ali-
mentada por recursos de pro-
pinas. A conta de Alves, po-
rém, é uma das mais de mil 

contas hoje bloqueadas pelos 
suíços em seus bancos locais 
relacionadas com a Lava Jato. 

Para os suíços, o caminho 
adotado foi o mesmo segui-
do no caso do deputado Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ). Para 
a procuradoria suíça, não faria 
sentido processar o brasileiro, 
levá-lo a um julgamento em 
Berna e, em seguida, jamais 
conseguir sua punição. O Bra-
sil não extradita seus nacio-
nais. A ideia negociada com 
os procuradores no Brasil foi 
a de transferir o caso para que 
Alves, agora, seja investigado e 
julgado no Brasil. Para os su-
íços, a transferência do caso 
também permitirá que a Justi-
ça brasileira possa agir de for-
ma rápida para garantir que as 
provas não sejam perdidas.

Em ofício encaminha-
do ao juiz Sérgio Moro, 
a força-tarefa da Lava 

Jato em Curitiba informou 
que “não há acordo de co-
laboração” com executivos 
da Odebrecht e nem acordo 
de leniência com a emprei-
teira e pediu ao juiz da Lava 
Jato que dê prosseguimento 
a uma das ações penais con-
tra executivos e ex-executivos 
da empresa.

Apesar de negar que a 
colaboração esteja fechada, 
desde o começo do mês, in-
tegrantes da força-tarefa e da 
empreiteira vem se reunin-
do para negociar os termos 
da colaboração que deve en-
volver vários políticos com 
foro privilegiado. A petição 
foi protocolada na segunda 
ação penal que mira os con-
tratos da maior empreiteira 

do País na Petrobras e acu-
sa os executivos da empre-
sa de crimes como lavagem 
de dinheiro e corrupção. No 
dia 1 de junho, Moro havia 
suspendido esta ação por 30 
dias após vir à tona a notícia 
de que a empresa estaria ne-
gociando uma colaboração 
“definitiva”.

Agora, porém, os pro-
curadores deixaram claro 
ao juiz que não há nenhum 
acordo fechado com a maior 
empreiteira do País nem com 
seus executivos que foram 
enquadrado pela maior ope-
ração de combate à corrup-
ção que avança agora sobre 
novas offshores utilizadas 
pela Odebrecht para o paga-
mento de propinas e outros 
setores de atuação da empre-
sa, que tem obras em todo o 
mundo.

// Investigação // Lava jato

MP da Suíça diz que Henrique Alves 
é suspeito de lavagem e corrupção

Delação de Odebrecht 
ainda não está fechada

// Ex-ministro Henrique Alves, 
sob suspeita  
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Por menor que seja a ex-
pressão econômica da nos-
sa agricultura, a aprovação da 
medida provisória 733, que 
concede uma verdadeira anis-
tia aos pequenos produtores 
rurais do Nordeste que estão 
enfrentando cinco anos con-
secutivos de estiagem, revela 
a fixação de um novo padrão 
nesse tipo de relacionamento 
entre os agricultores e os ban-
cos oficiais.

Quando o Brasil era um 
país eminentemente rural e a 
agricultura girava a sua

Economia, a história regis-
tra uma série de providências 
semelhantes, que terminaram 
sendo desvirtuadas e, em mui-
tos casos, deixaram de aten-
der aos interesses dos verda-
deiros produtores rurais para 
atender alguns espertalhões 
que usaram o Banco do Brasil 
para financiar uma verdadeira 
indústria de secos e molhados 
(o mesmo princípio era invo-
cado, também em casos de 

enchentes – inundações).                    
Na verdade os mecanis-

mos de acompanhamento e 
controle que foram implan-
tados nos últimos anos redu-
ziram as probabilidades des-
sas distorções, praticamen-
te a zero, sem falar no próprio 
enunciado da Lei e as diferen-
tes faixas de descontos para 
abatimento dos débitos. Des-
ta vez, o abatimento do débito 
pode chegar a 95%, mas é res-
trito aqueles que tenham to-
mado um empréstimo agríco-
la de até R$ 15 mil, no máximo.

Para os agricultores que le-
vantaram empréstimos entre 
R$ 15 mil e R$ 35 mil, o des-
conto cai para 90%. A faixa se-
guinte é para quem contraiu 
dívidas entre R$ 35 mil e R$ 
100 mi, com um rabate da or-
dem de 85%, A faixa seguinte 
vai de R$ 100 mil a R$ 500 mil, 
que oferece desconto de 80%. 
A partir desse patamar – em-
préstimo acima de R$ 500 mil 
– o desconto de saldo deve-

dor fica limitado a 60%. É pre-
ciso entender que esses per-
centuais são para emprésti-
mos contraídos até dezembro 
de 2011, enquanto para a faixa 
mais elevada é restrita a ope-
rações que foram contratadas 
até 2006..

Antes de tratar dos aspec-
tos sociais da medida, vale 
um reconhecimento a situa-
ção prática aceita pelos pró-
prios bancos que sabem da 
impossibilidade dos devedo-
res da carteira agrícola, na sua 
quase totalidade, de pagarem 
os seus débitos, sem falar no 
custo de uma operação para 

cobrar uma conta que – pe-
las circunstâncias – se tornou 
impagável. Já pensou quan-
to custaria a cobrança de um 
crédito de menos de R$ 15 
mil?

Do ponto de vista social, 
a encampação dos prejuízos 
pelo governo, deve ser conta-
bilizado na conta da “manuten-
ção do emprego”, numa região 
que não oferece outra alternati-
va para quem não se colocar no 
setor agrícola, pela inexistência 
de empresas e falta de perspec-
tivas. Restaria como alternativa 
para esse pequeno agricultor a 
migração para os centros urba-
nos, onde também não existe 
oferta de emprego para quem 
tem a sua qualificação, restan-
do o caminho da periferia das 
cidades e da informalidade no 
trabalho, aumentando ainda 
mais o quadro de miséria, sem 
falar no abandono da estrutu-
ra criada ao longo dos anos no 
campo, por mais incipiente que 
seja.

Bloco dos Reitores
A professora Ângela Paiva, 
Reitora da UFRN, estará, 
hoje, em Brasília, juntamente 
com outros 62 reitores de 
universidades federais de 
todo o Brasil para uma 
audiência com o Ministro da 
Ciência, Tecnologia, Inovação 
e Comunicação, Gilberto 
Kassab. Em bloco, os dirigentes 
das universidades públicas 
vão pedir mais recursos para 
o financiamento de pesquisas, 
inovação e a garantia da 
manutenção dos projetos em 
andamento nessas áreas pelas 
universidades federais.

Nove vezes
O pessoal da Tv Ponta 
Negra começou a semana 
comemorando o último Ibope 
que registra – pela nona vez 
– sua liderança no horário 
das 11hs às 14 hs. O pico de 
audiência continua sendo 
a “Patrulha da Cidade” que 
vence o RN TV  (InterTv) por 
28 pontos contra 20. O Jornal 
do Dia continua batendo o 
Jornal Hoje (único caso de um 
programa nacional da Globo 
não ser campeão de audiência 
em todo o Brasil): 22 à 18.

Festa de Formatura
A Universidade Federal do 
Semi-Árido inicia, hoje, as 
solenidades de colação de 
grau das turmas de 2015.2, que 
deveriam ter sido realizadas 

no ano passado. Na noite de 
hoje, no Expocenter serão 
diplomados 394 concluintes 
de 19 cursos do Campus 
de Mossoró. Dia 27 haverá 
a formatura no Campus de 
Angicos; são 90 diplomandos 
de quatro cursos. Os 26 
concluintes do Campus de 
Caraubas,vão colar grau dia 29. 
O Campus de Pau dos Ferros 
tem colação de grau dia 1º de 
Julho, são 26 formando de um 
único curso. A defasagem de 
um se4mestre é resultante 
de uma greve que paralisou a 
Universidade.

Festa do Padre

O padre Reginaldo 
Manzotti, um dos principais 
pastores eletrônicos do 
Brasil, estará, hoje, em 
Natal, para apresentar o 
espetáculo, classificado 
pelos organizadores como 
Momento de Espiritualidade, 
“Por suas Chagas Fomos 
Curados”, à partir das 20 hs, no 

Terreiro da Vila, no município 
de Macaíba (rua Antônio 
Delmiiro s/n).

Aluguel + Indenização
A Prefeitura de Natal 
despachou favoravelmente do 
pagamento de  indenização à 
empresa “A Azevedo Hotéis e 
Turismo Ltda” no valor de R$ 
241.766.07 correspondente aos 
meses de outubro, novembro e 
dezembro de 2012 pelo prédio 
da rua Fabrício Pedroza, 
alugado a Secretaria Municipal 
de Educação. Foi arbitrado o 
pagamento no valor mensal do 
aluguel de R$ 80.588,69.

Presença garantida
A  Feira Internacional 
de Fruticultura Tropical 
Irrigada (Expofrutit) 
terá um represnetante 
na Hortitec (Exposição 
Técnica de Horticultura. 
Cultura Protegida e Culturas 
Intensivas, que se inicia, hoje, 
em Holambra, São Paulo, 
pelo seu Diretor Comercial, 
Manoel da Silveira Neto, que 
fará contatos com expositores 
e empresas que podem estar 
presentes na Expofruti..

Encontro LGBT
O 1º Encontro de Lésbicas, 
Gays, Bissexuais e Transexuais 
e o Movimento Nacional da 
População em Situação de Rua 
vai concluir, hoje, o Fórum, 
iniciado ontem com o tema 
“Organização e Enfrentamento 
ao Sistema em Tempos de 
Conservadorismo, que se 
desenvolve no auditório do 
Departamento de Saúde 
Coletiva da UFRN.

Sucesso em Paris
Roberta Sá é sucesso em 
Paris. Ancelmo Góis, na sua 
coluna d ´O Globo noticiou, 
ontem,  que no show que 
fez domingo na famosa casa 
de jazz parisiense “New 
Morning”, ele teve de voltar 
cinco vezes ao palco para 
atender aos pedidos de bis 
feitos pela plateia. Roberta 
está levando o show “Delírio” 
que ainda vai apresentar em 
Madrid, Amsterdã e Lisboa.

Ostra orgânica
Nosso RN será o primeiro 
Estado brasileiro a produzir 
ostras da espécie “crassostrea 
gasar”, “ostra preta” em 
escala comercial. A partir de 
dezembro, um grupo de 15 
ostreicultores, de Guarairas, 
município de Tibau do Sul, 
estará colocando no mercado 
60 mil ostras orgânicas, num 
projeto que vem contando 
com o apoio do Sebrae.

Hora de apagar

ZUM  ZUM  ZUM

Concurso confuso

Toda pessoa quer amor

Impressiona que numa época em que existem inúme-
ros recursos tecnológicos, mais condições de organização e 
mais instrumentos para monitorar os riscos de erros, ainda 
haja concursos públicos ameaçados de anulação por causa 
da confusões na aplicação das provas. 

Podem ser muitos os argumentos utilizados pela empre-
sa promotora do certame que selecionaria profissionais de 
sáude e médicos para a Prefeitura de Natal, mas, sejam quais 
forem, será difícil acreditar em outro que não seja aquele, a 
desorganização. 

Agora, os candidatos se dividem entre os que vêem ris-
cos em continuar as provas, porque podem ser suspensas lá 
adiante, prejudicando-os, e os que desejam a anulação geral 
para começar tudo de novo, sem riscos de prejuízos futuros. 
Muitos defendem até, em nome da preservação da credibi-
lidade, cancelar o contrato e selecionar outra empresa para 
aplicar as provas. E ainda os que desejam prosseguir com o 
concurso porque consideram ter pontuado bem.

O fato é que os incidentes registrados no final de semana 
passado causaram transtornos e exigem dos organizadores 
e promotores uma ação firme a fim de evitar que haja riscos 
para a continuidade e para a lisura de todo o processo. Afinal, 
não é de hoje que as autoridades de saúde ressaltam a neces-
sidade de contratar mais profissionais para suprir as defici-
ências do setor.

É importante, até mesmo para a prefeitura, a presença de 
analistas externos, como os representantes do Ministério Pú-
blico e de ouvidorias, a fim de acompanhar as análises que 
chegarão aos motivos que desencadearam tanta confusão. 
Se houver culpados ou se a empresa que venceu o sistema 
de seleção não reunir condições de promover a aplicação 
das provas de modo eficiente o mais justo é atribuir as san-
ções previstas em lei.

Tão importante quanto, é dar sequência ao processo se-
letivo, e não somente pela quantidade de candidatos que se 
inscreveram, mas, sobretudo, pela necessidade por que pas-
sam as unidade de saúde. A maioria delas se ressente da au-
sência de médicos e profissionais, o que concorre para piorar 
a qualidade do atendimento ao público.

Do episódio, deve-se ressaltar a importância das redes 
sociais. Foi através delas, em destaque por meio de recursos 
como o WhatsApp, como o nosso NOVOWhats, que muitos 
dos prejudicados alertaram para a série de irregularidades 
verificadas quando da aplicação das provas.  Espera-se que o 
episódio resulte em mais zelo e mais respeito com os candi-
datos nos concursos vindouros. 

“Uma pessoa precisa ser muito insensível para descrever 
seu grande amor como um relacionamento’, escreveu Allan 
Bloom na introdução do livro Amor e Amizade, página 12, O 
declí-nio do eros. 

O que Bloom escreveu tem tudo a ver com os textos da 
Revista da Cultura, edição maio/junho da Livraria Cultura, 
uma beleza de edição cem por cento dedicada ao amor nos 
livros, nos filmes, nas músicas, nas peças, na ficção e na vida 
real, afinal, todo mundo que amor, de alguma forma.

O amor precisa mesmo de atenção e é por falta dele que o 
mundo, o Brasil especialmente, voa em zonas de turbulência. 
A primeira falta de amor é a ausência total de respeito pelas  
pessoas. Ao estuprador, ao homofóbico, ao corrupto e tantos 
mais “ao” faz falta amar.

E a gente ama, sofre, diz que nunca mais quer amar mas 
pensando bem amar é a melhor coisa do mundo. Não ape-
nas a  dois, em uma história que envolva sexo, cumplicida-
de, troca, ganhos e perdas. É também aquele amor bem que-
rer que se tem pela pessoa amada como o pai, a mãe, o irmão, 
a irmã, o amigo, a amiga, o outro, a outra, seja lá como você 
chama quem gosta.

Na edição da Revista da Cultura me emocionou o amor 
que fala Bibi Ferreira pela mãe, matéria dessas que você pai-
ra em nuvem quando lê, a começar pelo título: “Aquilo que 
é quase incompreensível”. “O grande amor de minha vida 
foi, sem dúvida, minha mãe”, revela Bibi. Sensível e generoso 
como todo sentimen-to bom deve ser. 

“Aquele que se apaixona à moda romântica conhece a 
experiência da loucura”, diz um trecho da autobiografia Ro-
land Barthes por Roland Barthes, que enriquece mais ainda 
a edição. 

Barthes é autor de  “Fragmen-tos de um discurso amo-
roso”. Segundo Claudia Amigo Pino, professora de Literatu-
ra Francesa da Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Hu-
manas, da USP, “Os fragmentos não são um discurso sobre o 
amor, mas uma forma de produção do amor”.

“O que será que será/que dá dentro da gente e que não 
devia/que desacata a gente, que é revelia/que é feito uma 
aguardente que não sacia/que é feito estar doente de uma fo-
lia...” pergunta Chico Buarque em o Que Será (à Flor da Pele) 
para esse sentimento que nunca vai ter explicação. 

 Há pessoas que amam de mais, que amam de me-
nos. Algumas vão para o divã do analista, outras para o rivo-
tril. Algumas para a Dependentes de Amor e Sexo Anoni-
mos (dasa) para a Mulheres que Amam Demais Anonimas 
(Mada).  Não importa a forma; importa é amar.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA DIRETORA DA MATERNIDADE JANUÁRIO 
CICCO, MARIA DA GUIA MEDEIROS 
RECONHECENDO A FALTA DE PESSOAL PARA 
ATENDER DISPOSITIVO LEGAL SOBRE O 
NÚMERO DE SERVIDORES POR LEITO DE UTI.

“Não vamos cumprir a legislação”.

• Servidores da Saúde do Estado 
anunciam para hoje o início de uma 
greve. Mais uma.
• O ingresso mais caro do Fla X 
Flu de domingo é Camarote a R$ 
300,00.
• A Prefeitura de Natal vai pagar a 
antecipação de 25% do 13º Salário, 

no sábado para a turma do andar 
de baixo.
• Para os servidores estaduais não 
existe perspectiva do 13ºSalário.
• Representantes da Academia 
HIFIT estarão, hoje, no Midway Mall 
realizando ações pela Liga Contra o 
Câncer.

• O primeiro jogo de futebol pelo 
campeonato de Natal foi realizado a 
exatos 97 anos.
• Comemora-se, hoje, o Dia do 
Gráfico.
• O América decidiu esperar pela 
quarta derrota, antes de dispensar o 
treinador Sérgio China.

• Há 70 anos era criado o Grupo 
Escolar Áurea Barros, em Natal.
• O repórter Vladmir Netto, da 
Globo, autografa, hoje, em São 
Paulo, seu livro “Lava Jato”.
• Dois filmes no Ciclo de Cinema 
Social da UFRN, hoje: “Lugar de lixo 
é no lixo” e “Olmo e a Gaivota”.

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br
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O governador Robinson 
Faria deve saber que começa 
agora o período mais difícil 
do governo que iniciou há de-
zoito meses. Porque agora es-
tão esgotados os recursos de 
que dispunha para conter o 
desafio de governar sem levar 
a ninguém as agruras de uma 
crise nacional. Até hoje não 
demitiu e não reduziu o salá-
rio de ninguém, nem mesmo 
em nome do prestígio junto 
às elites que, a outros pode-
res, tanto sensibiliza. Gover-
nou dentro de seus próprios 
limites, sem exibir soberba e 
ostentação.     

É então a hora de pergun-
tar: até quando? Talvez até 
aqui, se a crise não piorar. O 
governo já tem inadimplên-
cia com fornecedores e servi-
ços que se não são considerá-
veis, sinalizam um futuro de 
dificuldades financeiras. No 
Rio Grande do Norte as par-
celas dos Poderes Legislati-
vo, Judiciário e do Ministério 
Público são mais do que su-
ficientes, distribuídas unica-
mente entre salários e cus-
teios, sem despesas conside-
ráveis como saúde, educação 
e segurança, serviços essen-
ciais e deveres de Estado. 

São profundamente de-
siguais os custos dos pode-
res. Enquanto nos outros re-
duzir a despesa com pessoal 
depende apenas de um acor-
do orgânico entre cavalheiros 
- deputados, magistrados e 
procuradores - no Executivo 
as relações de trabalho envol-
vem, além do caráter essen-
cial dos serviços que presta, 
a contrafação com categorias 
sindicalizadas que exercem 
seu espaço de luta na con-
tração e no embate, afinal os 
atritos são naturais do exer-
cício democrático no estado 
democrático de direito.  

Qual a categoria, fora o 
Poder Judiciário, ainda que 
os números lhe fossem jus-
tos, teria coragem de enfren-
tar a opinião pública levan-
do às ruas, em plena crise que 
desemprega cerca de 12 mi-
lhões de trabalhadores, um 
aumento de 41%? Qual po-
der - Legislativo e Executivo - 
teria coragem de um reajuste 
a quem já ganha salários su-
periores a R$ 30 mil reais, as-
sessores, residência oficial e 
transporte, como exige o Su-
premo, com um efeito casca-
ta nacional que desce a esta-
dos e municípios?

O pacto das elites, conve-
nhamos, se não foi mais inte-
ligente no passado, pelo me-
nos foi mais sutil. O Estado 
sempre foi a grande mãe do 
poder público e a ama de lei-
te da esfera privada, mas as 
distâncias eram menos dís-
pares e mais contidas até por 
um certo pudor. O que se tem 
hoje, por tráfico de influência 
na Constituinte, é uma casta 
que vai do Ministro do Supre-
mo ao delegado de polícia, e 
não só aprovam os seus pró-
prios benefícios, como jul-
gam, e negam, o aumento dos 
outros. 

O Poder Legislativo dei-
xou de formular as leis que 
os costumes correntes con-
sagram, mesmo quando nas-
cidos da velha tradição con-
suetudinária. Não é mais o 
poder regulador preconiza-
do por Montesquieu. A prá-
tica revela que os poderes, no 
Brasil, sequer são iguais e in-
dependentes entre si. O judi-
ciário legisla e manda execu-
tar, e não o faz por vício auto-
ritário, e sim como consequ-
ência inevitável do vazio que 
se abriu, fruto de um Legisla-
tivo omisso e de um executi-
vo falido e suspeito. 

A partir de agora...

“A austeridade sempre foi a 
forma de restringir a vida de 
muitos para garantir o gozo 
de poucos”.
Vladimir Safatle

1- ALVO
Está certo o governador Ro-

binson Faria quando luta mui-
to mais pela liberação do em-
préstimo de R$ 850 milhões do 
que mais carência de seis me-
ses para pagamento da dívida 
junto ao governo federal.

2 - EFEITO
O governador sabe que a 

dívida pode ser postergada e 
o empréstimo é a garantia de 
investimentos ao longo de um 
ano em diversas áreas do go-
verno e em várias regiões do 
Estado. Dai a sua grande luta.

3- ALIÁS
O governador cuidou de 

aprovar o empréstimo junto à 
Assembléia, antes de sua pos-
se, a partir da capacidade de 
endividamento do governo, 
mas veio em seguida a crise, 
suspendendo a sua liberação.

4- LUTA
São vários os estados com 

os seus empréstimos aprova-
dos, desde as gestões de Gui-
do Mantega até Joaquim Levy, 
mas sem a liberação do BN-
DES. Nem a força de Gilberto 
Kassab conseguiu até hoje. 

COMO? - A Prefeitura ainda 
vai estudar se cancela ou 
não aquele concurso cujas 
imagens ilustraram a notícia 
de sua desorganização? Não 
deve ser verdade. A Justiça 
não pode cruzar os braços. 
Seria conivência.

CRISE - Sejamos claros: a lei 
não obriga o governo a pagar 
a parcela antecipada de 40% 
do salário mínimo. Mas é a 
quebra de uma tradição que 
o próprio governo cumpriu 
ano passado. Da crise que se 
agrava.

RETRATO - Quem 
quiser saber o mal das 
desigualdades a um povo é só 
fazer a leitura da matéria  da 
Folha de S. Paulo de ontem. 
Não precisa diminuir a 
riqueza de uns aumentando 
a pobreza de outros. 

PAZ - O Colégio Cei-
Romualdo Galvão, foi 
selecionado pela Unesco 
para coordenar, no âmbito 
regional, o programa da rede 
internacional das escolas 
voltados para a cidadania e 
em defesa da cultura da paz. 

ATENÇÃO - O impostômetro 
da Associação Comercial de 
São Paulo já se aproxima dos 
R$ 940 bilhões a cada dia 
minuto e sua previsão é de 
alcançar um trilhão de reais 
até o final deste mês, ainda 
na metade do ano.

TURISMO - O deputado 
Tomba Farias está certo 
quando defende a presença de 
um restaurante profissional, 
tipo Mangai, para assumir 
o espaço que está sendo 
construído no santuário de 
Santa Rita, em Santa Cruz. 

VOLUME - Com a 
inauguração do teleférico 
ligando o patamar da matriz 
ao pátio da imagem de Santa 
Rita, no alto do monumento, 
o movimento turístico-
religioso garante a presença 
que viabiliza um restaurante. 

PAULADA - Os tucanos são 
falastrões e duros na crítica 
aos adversários, mas não 
respondem à entrevista grave 
do professor Arthur Gianotti, 
fundador do PSDB e amigo 
de FHC e hoje o maior crítico 
das tucanagens.

EXEMPLO - Sua entrevista 
mais recente concedida 
ao jornal Estado de S. 
Paulo desnuda o absoluto 
oportunismo do PSDB na 
relação com o governo Michel 
Temer e apoio em troca de 
três ministérios na Esplanada.

ALIÁS - Não precisa ir muito 
longe para avaliar o estilo da 
tucanagem: basta olhar João 
Dória, o almofadinha que o 
PSDB quer eleger prefeito 
de São Paulo. O silêncio 
reprovador do senador José 
Serra diz tudo.

PALCO - Chega a Natal, no 
palco da Casa da Ribeira, 
dias 23 e 24, amanhã e 
depois, às 20h, Pitoresca, um 
espetáculo da Companhia 
Nu no Escuro, reunindo 
textos dos cronistas visitando 
este Brasil colonial. 

AGENDA - No Teatro 
Riachuelo o próximo 
espetáculo já está marcado: 
será ‘Allehop’, dia 3 de julho, 
19h com uma trupe circense 
do Teatro Mágico. A produção 
avisa: durante a peça 
ninguém vai parar de dançar. 

PALCO

CAMARIM

Delação
Todos os políticos denunciados por Machado afirmam 

que as doações foram legais. Claro, mas por qual motivo 
procuraram justo ele, numa estatal, para intermediar essas 
doações?Além de roubados passamos por tolinhos né?

E o Machado roubava para todos. De comunista do PC 
do B a políticos do DEM. Um grande democrata esse ladrão.

Que situação...
Flávio Rezende
Via email
 
Política

Ta difícil encontrar no Planalto algum político honesto. Se 
for investigar a fundo não escapa ninguém.
Joilson Gomes
Via Instagram
 
Garibaldi Alves

O homem que o RN achava santo e se gabava de ter um 
milhão de votos.
Lélio Oliveira Batista
Via Facebook
 
Delação

Caiu o teflon de Alves e Maia!
Sebastião Filgueira Galvão
Via Facebook
 
Haja paciência

Os aliados da presidente afastada Dilma Rousseff, que 
participam da Comissão Especial do Impeachment, insis-
tem no mesmo falatório. De forma repetida, os petistas ten-
tam postergar os trabalhos dessa comissão. Por outro lado, os 
adeptos ao impedimento permanecem firmes, conduzindo 
de forma organizada a denúncia de um dos maiores crimes 
já cometidos em nosso país. O povo permanece atormenta-
do pelo desemprego e pela inflação, enquanto o confronto 
dos senadores parece não ter fim.  
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Informar o eleitor é preciso!
Sempre que se aproximam eleições, como agora, quando 

se avizinham as eleições municipais para a escolha de prefei-
tos e vereadores, fica muito evidenciado como a maior par-
te da população não sabe bem para que servem os seus re-
presentantes, em especial os que ocupam cargos legislativos.

Por este Brasil de meu Deus já se viveram polêmicas in-
tensas sobre a qualidade do voto, como a que envolveu Pelé, 
o eterno Rei do Futebol, que disse um dia que o brasileiro não 
sabia votar e sofreu cobranças severas. Mas a verdade é que 
grande parte do eleitorado confunde, por completo desco-
nhecimento, os deveres de cada um dos ocupantes de cargos 
eletivos e vai às urnas confusa e assim permanece ao longo 
dos mandatos dos eleitos.

Não raro, por exemplo, cidadãos confundem legisladores, 
aqueles que são responsáveis pela elaboração de leis e pela 
fiscalização do executivo – como senadores, deputados fede-
rais e estaduais, vereadores –, com gestores administrativos, 
quando não com geradores próprios de empregos e feitores 
de pequenos, grande e médios favores. 

Nas eleições recentes, o Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
tem veiculado campanhas educativas em que, didaticamen-
te, tenta ensinar o que fazem cada um dos ocupantes dos car-
gos em disputa. O esforço, porém, ainda está muito aquém 
da real necessidade, frente à desinformação que grassa na so-
ciedade, em especial nas camadas com menos acesso à in-
formação. À desinformação, aliam-se comportamentos dú-
bios de representantes legislativos, que terminam reforçan-
do o equívoco doe eleitor.

É fácil perceber isso quando se testemunha cenas como 
a de ônibus, ambulâncias ou até carros funerários circulando 
a serviço de parlamentares, em ações assistencialistas jun-
to a eleitores. O papel dos legisladores – de senadores a ve-
readores – é criar leis que instrumentalizem o poder públi-
co a atender as demandas da população e não eles próprios 
criarem sistemas paralelos para atendimento direto ao elei-
tor. Além de instrumentalizar com leis, os legisladores têm 
a obrigação de cobrar e fiscalizar o poder público, para que 
eles cumpram seus papéis constitucionais.

Não há sentido algum em senadores, deputados federais 
e estaduais e/ou vereadores manterem, por exemplo, institu-
tos, fundações ou ONGs com o objetivo de prestar assistên-
cia, de qualquer natureza, à população.  Esse tipo de institui-
ção acaba aprofundando a confusão na cabeça do eleitor, 
que termina por acreditar que cabe aos parlamentares lhe 
darem, eles próprios, vagas de emprego, assistência à saúde e 
à educação, para não falar em favores pessoais outros.

Não é raro no Brasil estourarem escândalos envolvendo 
desvio de verbas públicas em instituições desse tipo. Dinhei-
ro que deveria estar indo para o eleitor através de programas 
próprios dos governos estaduais, municipais e federal, pro-
gramas até mesmo criados por leis dos senhores parlamen-
tares – aí, sim, legitimamente –, mas que acabam alimentan-
do a voracidade de parlamentares mal intencionados, em 
nome de um assistencialismo impróprio.

Como evitar isso? Informando melhor à população sobre 
o papel de cada um dos cargos em disputa – papel que pode 
ser melhor desempenhado, por exemplo, pelas escolas, pela 
mídia e pelas igrejas, que deveriam provocar o debate com o 
cidadão. E o eleitor, por seu lado, precisa estar atento e não 
aceitar trocar seu voto pelas falsas ou duvidosas promessas. 

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

NOVOWhats 
Muito obrigado, NOVO! Com vocês estou sempre infor-

mado com fonte segura.
Lenildo Souza
Via NOVOWhats
 
NOVOWhats

Estou adorando essas notícias!
Claudiana Valentim
Via NOVOWhats
 
Elogio

Parabéns pela excelente matéria, publicada no NOVO. 
Apesar do repórter ser mipibuense, ele traçou o quadro 
político local de maneira isenta. O texto escrito com inteli-
gência e habilidade, de antigos profissionais que atuam na 
grande imprensa. Talento, é como posso definir, o que você 
nasceu com ele. Você nos orgulha como jornalista brilhan-
te, principalmente, conhecendo a sua história, como você 
chegou ao que é hoje. Se existisse um jornalista ideal, ima-
gino que tal pessoa ter ad suas qualidades. Parabéns Cláu-
dio Oliveira! Que o Senhor Deus o abençoe proteja em sua 
caminhada profissional e sua vida pessoal.
José Alves
Via NOVOWhats

 

Ajuda
Vamos ajudar essa mãe de primeira viagem, por favor! 

Minha sobrinha encontrou-a, assim que pariu, embaixo de 
um carro. Ela já cria três gatos e não pode ficar com mais 
uma turma. Quem puder ajudar, a castração está garantida. 
Contato: 999849484
 
Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
 Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.Também estamos no 
WhatsApp, Twitter, Facebook, Instagram, Snapchat, Youtube 
(todos esses com o perfil novojornalrn), app NOVO Digital e 
pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O ex-deputado federal, ex-
-ministro e ex-presidente da 
câmara, Henrique Eduardo Al-
ves, está próximo de aposenta-
doria política. Será difícil esca-
par da avalanche de notícias, 
investigações e denúncias, en-
fim, de todo o inferno astral ao 
qual foi e continuará a ser sub-
metido um dos líderes mais 
influentes do Rio Grande do 
Norte. Não é desejo, é realida-
de. Nenhum político experien-
te com quem este escriba con-
versou aposta no contrário. É 
sempre difícil predizer o fim de 
uma carreira política, mas a hi-
pótese é para lá de verossímil. 

Hoje, Henrique se bene-
ficia pelo fato de parte de sua 
investigação andar de mãos 
dadas com aquelas que ten-
tam alcançar Eduardo Cunha. 
Mas o que gera o benefício do 
foro privilegiado, amanhã será 
a derrocada pela forma com 
que Cunha, depois de sua 
queda - inevitável -, arrastará 

meio mundo de gente com ele 
para o buraco. 

Em Natal, na eleição que 
se avizinha, o efeito já foi ime-
diato. O Prefeito de Natal que 
busca a reeleição, Carlos Edu-
ardo Alves, desapareceu da 
cena pública, temendo sua as-
sociação com Henrique Al-
ves. Aliás, não apenas CEA su-
miu por um dado estratégico, 
como também Garibaldi Al-
ves Filho, Walter Alves, Felipe 
Maia e José Agripino. De acor-
do com cruzamento feito pelo 
jornal Folha de São Paulo, as 
doações que seriam propina 
disfarçada repassadas para o 
PMDB e DEM do RN, confor-
me delação de Sergio Macha-
do, casam bem com a decla-
ração das contas das citadas 
agremiações. Ainda assim, 
Garibaldi e Walter Alves esca-
pam até o presente momen-
to sem maiores avarias. Hen-
rique, entretanto, segue com 
balão de oxigênio no fim. 

Henrique próximo da aposentadoria

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Hoje você pôde conferir os comentários e 
análises de Cassiano Arruda à respeito do 
acordo afirmado entre os Estados e União. 
Para mais conteúdos como este, siga o 
nosso perfil no Periscope!

Promoção do ‘Mês dos Namorados’ segue 
até o fim do mês. Acesse nosso perfil no 
Instagram e fique por dentro de como 
participar e concorrer ao final de semana no 
hotel Sombra e Água Fresca, em Pipa-RN.

Natal será palco do jogo entre Brasil e 
Bolívia pelas eliminatórias da Copa do 
Mundo 2018. Acompanhe nossa página no 
Facebook e fique por dentro de tudo o que 
acontece no Brasil e no mundo.

Provas de concurso da 
Saúde de Natal serão 

reaplicadas: 

Igreja Bola de Neve faz 
projetos de ação social no 

sertão: 

Trabalho escravo ainda é 
uma realidade no RN em 

pleno século 21: Registro da cumplicidade entre o ser humano e a natureza. 
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Daniel Menezes
Cientista político   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de

Classe política no lixo

Naur beneficiado por racha na 
oposição de Parnamirim

Sinceridade 
universitária

Há uma sanha irracional 
que traga toda a classe política 
construída pós-ditadura legi-
timada pelo voto. Não há líde-
res corruptos e população ho-
nesta. E a arquitetura do caixa 2 
vem sendo tratada como se fos-
se algo que pudesse ser aparta-
da da economia da sociedade. 

Na narrativa bem tolinha 

há um doador numa ponta 
que procura benefícios priva-
dos e na outra o político que 
almeja comprar sua eleição 
por meios ilícitos. A estória se 
torna conto de ninar por des-
considerar tudo que envolve 
a composição da grana ilegal 
e suas “paradas” obrigatórias. 
Quem mais se beneficia com 

o dinheiro do caixa 2? Quem 
lucra com ele? Até agora são 
questões em aberto. Com a 
nossa classe política criminali-
zada abre-se espaço para todo 
tipo de aventureiro(a). E a pre-
sidente Dilma mostrou o que é 
capaz de fazer um amador da 
política na gestão da máqui-
na federal. Se a intenção é pas-

sar o Brasil a limpo, que não in-
gressemos em qualquer tipo 
de seletividade. E não há aqui 
qualquer referência a partido 
A ou B, mas na forma como o 
debate joga toda a culpa para 
a política e retira a reponsabili-
dade da sociedade e da econo-
mia que se forma, por exem-
plo, em torno do caixa 2.

A cidade de Parnamirim é 
administrada pelo mesmo gru-
po político há 16 anos. Após 
todo esse tempo, crescia a pos-
sibilidade em 2016 do muni-
cípio assistir sua gestão passar 
para outro grupo, em especial, 
o da oposição. Bem, crescia. 
Mas não está dado que ocor-
rerá, sobretudo, pela configura-
ção eleitoral pré-delineada.

A oposição tem dois candi-
datos fortes - o deputado esta-
dual, Carlos Augusto Maia, e o 
presidente da câmara, Ricardo 
Gurgel. Porém, eles simples-

mente não se acertam. A cor-
da segue completamente esti-
cada e cada um acha que tem 
sua razão para ser o competi-
dor da oposição. CAM entende 
que é o postulante mais com-
petitivo, conforme pesquisas. 
Ricardo Gurgel enfatiza acordo 
pela sua candidatura ainda em 
2014 quando os vereadores 
da cidade atuaram para levar 
CAM ao legislativo estadual.

Enquanto isso, o ex-secre-
tário de obras de Maurício 
Marques, Naur Ferreira, pro-
duz agenda frenética. Não é 

segredo para ninguém que 
Naur é um candidato pesa-
do, mas tem a máquina e já 
há todo o empenho do grupo 
do prefeito em torno do nome 
dele. Quem acompanha a po-
lítica da cidade alega que o ne-
gócio está apertando.

Diante desse cenário, se a 
oposição não se acertar e caso 
CAM nem Ricardo Gurgel não 
resolvam “abrir”, é possível que 
o poder público municipal da 
terceira maior cidade do RN 
permaneça sendo controlado 
pelos mesmos que já estão aí.

O maior ato de honestida-
de na universidade e nos círcu-
los daqueles que se pretendem 
- de modo nada modesto - inte-
lectuais, é dizer que não leu al-
guns livros. A norma é comple-
tamente distinta. Quando al-
guém faz um comentário so-
bre uma obra recém lançada, 
o interlocutor tenta lançar um 
comentário inteligente e solta 
um sorriso amarelo, como se 
conhecesse a discussão. Pode 
parecer besteira, mas esta con-
duta tem relação com o que 
construímos enquanto comu-
nidade acadêmica.

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr
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Bancos trocarão moedas 
e cédulas falsas sacadas 
em caixas ou terminais

Os bancos agora são 
obrigados a trocar, 
imediatamente, mo-

eda ou cédulas falsas sacadas 
em caixa ou terminais de auto-
atendimento. A nova regra, re-
gulamentada pelo Banco Cen-
tral (BC), foi publicada na edi-
ção de ontem  (21) do Diário 
Oficial da União.

Essa medida foi definida 
pelo Conselho Monetário Na-
cional em maio, mas ainda 
precisava de regulamentação. 
Anteriormente, os bancos cos-
tumavam substituir as cédulas, 
mas o prazo de troca dependia 
da relação da instituição com o 
cliente.

No site do BC, há 12 per-
guntas e respostas sobre a tro-
ca de dinheiro falso.

Quando o dinheiro com 
suspeita de ser falso for sacado 
em um banco, o cliente deve 
procurar qualquer agência 
para fazer a troca. No caso de 
aposentados ou beneficiários 
do Bolsa Família, que não têm 
conta em banco, a troca do di-
nheiro falso também é obriga-
tória. Basta procurar qualquer 
agência do banco onde o di-
nheiro foi sacado.

REGISTRO DE SAQUES
O BC lembra que não é 

preciso retirar extrato da con-
ta para pedir a troca, porque 
os bancos têm registros dos sa-

ques. Caso receba o dinheiro 
falso em outras circunstâncias, 
como no comércio, o cidadão 
deve procurar qualquer agên-
cia bancária e entregar a cédu-
la ou moeda. O banco anotará 
dados como nome, endereço 
e Cadastro de Pessoa Física - 
CPF. Se ficar comprovado que 
a cédula é legítima, o cidadão 
será ressarcido pelo banco.

Caso fique comprovado 
que a cédula é falsa, não have-
rá reembolso, explicou o BC.

O dinheiro recolhido pe-
los bancos é enviado ao BC 
para fazer a análise se é falso 
ou legítimo. 

As instituições financeiras 
terão prazo de 180 dias para se 
adequar aos prazos para envio 
do dinheiro ao BC. 

De acordo com a regula-
mentação, os bancos terão até 
30 dias para enviar o dinheiro 
com suspeita de ser falso, em 
municípios onde o BC tem re-
presentação. O prazo de 45 
dias foi estabelecido para as 
demais localidades do país.

O BC tem, no máximo, 
20 dias para fazer essa análi-
se. Para acompanhar a análi-
se das cédulas, o cidadão pode 
acessar a página do Banco 
Central: http://www.bcb.gov.
br. 

Os bancos também devem 
informar sobre o andamento 
da análise, quando solicitados. 

// Dinheiro

Câmara aprovou emenda que permite empresas de fora do país 
a adquirir controle de companhias de aeronaves brasileiras

Estrangeiras já podem 
assumir 100% de aéreas

D
e p u t a d o s 
aprovaram on-
tem (21), no 
plenário da 
Câmara, a per-

missão para que qualquer em-
presa estrangeira possa assu-
mir até 100% do controle de 
empresas aéreas brasileiras. A 
permissão foi votada por meio 
de emenda à medida provi-
sória 714, que autoriza o au-
mento do limite de capital es-
trangeiro nas companhias aé-
reas nacionais. Apresentada 
pelo líder do PMDB na Casa, 
deputado Baleia Rossi (SP), a 
emenda foi aprovada por 199 
votos a 71. 

A emenda do peemede-
bista retirou do texto da pro-
posta qualquer restrição para 
que empresas estrangeiras 
possam adquirir 100% do con-
trole do capital votante das aé-
reas brasileiras. Atualmente, 
o Código Brasileiro de Aero-
náutica limita a participação 
de estrangeiros em 20%. A MP 
original enviada pelo governo 
Dilma Rousseff elevava esse 
porcentual para 49%, permi-

tindo que chegasse até 100% 
- desde que o Brasil tivesse 
acordo de reciprocidade com 
o país da empresa estrangeira. 

O texto da MP foi aprova-
do em votação simbólica tam-
bém no início da tarde desta 
terça. A proposta cria as cha-
madas Linhas Pioneiras, que 
deverão ser exploradas com 
exclusividade por operado-
ras regionais por um período 
de dez anos. O objetivo é ofe-
recer voos regulares em rotas 
com pouco tráfego aéreo que 
não estejam sendo atendidas 
comercialmente. Nessas Li-
nhas Pioneiras, não poderão 
ser dados subsídios às empre-
sas pelo governo.

A medida provisória ain-
da extingue, a partir de 1º de 
janeiro de 2017, o adicional 
de tarifa aeroportuária cobra-
da das empresas para compor 
o Fundo Nacional de Aviação 
Civil (Fnac). Na prática, o valor 
do chamado Ataero será in-
corporado às tarifas. No caso 
dos aeroportos privatizados, 
os concessionários devolve-
rão o valor adicional como ou-
torga, que será direcionado ao 
Fnac. Mas, no caso dos aero-
portos da Infraero, os recursos 

ficarão com a estatal. 
Em acordo para que o PT 

retirasse obstrução à vota-
ção, o governo aceitou segun-
da-feira (20), retirar do texto 
votado o trecho que previa a 
criação da chamada "taxa de 
conexão" para voos que ope-
ram no País. 

A MP 714 foi editada pelo 
governo Dilma em março des-
te ano e tem o objetivo de sal-
var parte do setor aéreo brasi-
leiro que tem apresentado se-
guidos resultados negativos. A 
matéria ainda precisa passar 
pelo Senado, antes de seguir 

para sanção presidencial.
Aviação doméstica perde 

3,2 milhões de passageiros em 
cinco meses

Nos cinco primeiros me-
ses do ano, a aviação domésti-
ca no país registrou queda de 
8,2% em relação ao acumula-
do de janeiro a maio de 2015. 
Segundo o balanço divulga-
do hoje (21) pela Associação 
Brasileira das Empresas Aé-
reas (Abear), neste período 
de 2016 foram transportados 
36,4 milhões de passageiros, 
3,2 milhões a menos do que 
no ano passado.

igor Gadelha  
Da Agência Estado

// controle de aéreas por capital estrangeiro é limitado em 20% hoje
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Empresa gigante do setor de telefonia apresentou 
pedido de recuperação judicial na última segunda-feira, 
informando ter contraído dívidas de R$ 65,4 bilhões

Governo diz que não 
pretende socorrer 
financeiramente a Oi

O 
ministro-che-
fe da Casa Civil, 
Eliseu Padilha, 
descartou on-
tem (21) a pos-

sibilidade de o governo socor-
rer financeiramente a compa-
nhia de telefonia Oi, que se-
gunda-feira (20) apresentou 
pedido de recuperação judi-
cial, informando dívidas de R$ 
65,4 bilhões.

Padilha disse que o gover-
no está atento ao caso e com 
a preservação dos empregos 
da companhia, mas ressal-
tou que a solução deve ser en-
contrada pelo próprio sistema 
financeiro. 

“Até o momento, não há 
por parte do governo uma ma-
nifestação no sentido de inter-
vir, interferir diretamente. Os 
nossos agentes do sistema fi-
nanceiro nacional [bancos pú-
blicos] estarão prontos a pres-
tar a colaboração no sentido 
de intermediar, preparar um 
projeto de busca de parcerias, 
se for o caso, para essa empre-
sa. Mas participação direta do 
governo, dinheiro do governo, 
por óbvio que nesse momen-
to, não há que se pensar nisso”, 
disse o ministro.

Como credores da Oi, Pa-
dilha lembrou que o Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
e o Banco do Brasil podem 
participar das negociações 
para encontrar interessados 
em comprar a empresa telefô-
nica, caso seja de interesse da 
Oi uma eventual negociação.

“Quando tem empresas 
que eles são credores, eles 
acabam vendo se conseguem 
buscar interessados. Quem 
está interessado em ver a si-
tuação resolvida são os credo-

res. Se for demandado pela Oi 
[BNDES e BB podem buscar 
compradores], tentar forma-
tar um projeto para poder pe-
gar e receber o crédito e viabi-
lizar a operação”.

Segunda-feira (20), no fato 
relevante comunicado aos 
acionistas e ao mercado, a em-
presa informou que ajuizou, 
em conjunto com suas subsi-
diárias integrais, diretas e indi-
retas, pedido de recuperação 
judicial, em caráter de urgên-
cia, conforme aprovado pelo 
Conselho de Administração 
da companhia e nos órgãos 
societários competentes das 
demais Empresas Oi.

No documento, a Oi es-
clareceu que o pedido de re-
cuperação foi ajuizado em ra-
zão dos obstáculos enfren-
tados pela administração da 
companhia para encontrar 
uma alternativa viável jun-

to aos credores que possibi-
litasse à empresa atingir os 
objetivos mencionados aci-
ma e para viabilizar a prote-
ção adequada das empresas 
Oi contra credores, preser-
vando a continuidade das ati-
vidades empresariais das em-
presas Oi.

AÇÕES EM QUEDA
As ações preferenciais da 

companhia de telefonia Oi fe-
charam o dia de ontem (21) 
com queda de 18,1% na Bolsa 
de Valores de São Paulo (BM&F 
Bovespa), valendo R$ 0,81. 

No início do pregão, a 
ação chegou a valer R$ 0,68, 
uma desvalorização de cer-
ca de 30%, o que fez com que 
a BM&F Bovespa suspendes-
se as negociações dos papéis 
da empresa por cerca de uma 
hora. Já as ações ordinárias 
encerraram o dia valendo R$ 

1,15, um recuo de 8,7%.
A companhia de telefonia 

Oi entrou segunda-feira (20) 
na 7ª Vara Empresarial do Tri-
bunal de Justiça do Rio com 
um pedido de recuperação ju-
dicial, incluindo no processo 
um total em dívidas de R$ 65, 
4 bilhões.

Os papéis da Oi não fa-
zem parte do pacote que com-
põem o índice Bovespa (Ibo-
vespa), que encerrou o dia em 
alta de 1,01%, aos 50.837 pon-
tos. No entanto, entre as em-
presas que compõem o índi-
ce, a queda mais acentuada 
ocorreu nas ações do Banco 
do Brasil (-4,46%), um dos cre-
dores da Oi. Também tiveram 
baixa papéis da Qualicorp 
(-2,97%) e Equatorial (-1,66%). 
Já as maiores altas de ontem 
foram das ações da Localiza 
(5,24%), Smiles (5,10%) e Kro-
ton (5,3%).

// Eliseu Padilha, ministro-chefe da Casa Civil: sem manifestação de interferir

VALTER CAMPANATAO / ABr

O número de beneficiá-
rios de planos de saú-
de médico-hospitala-

res caiu 2,7% nos 12 meses en-
cerrados em março deste ano 
quando comparados ao perío-
do anterior. Os dados foram di-
vulgados no Boletim "Conjun-
tura Saúde Suplementar", do 
Instituto de Estudos de Saú-
de Suplementar (IESS). Para 
a entidade, a retração do Pro-
duto Interno Bruto (PIB) e da 
renda das famílias e o aumen-
to na taxa desocupação são os 
principais fatores que influen-
ciaram negativamente o setor.

O superintendente execu-
tivo do IESS, Luiz Augusto Car-
neiro, destaca que há uma re-
lação direta entre a taxa de de-
socupação, aferida pela Pes-
quisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (PNAD), do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), e a redu-
ção do total de beneficiários 
de planos coletivos. 

"A deterioração do mer-
cado de trabalho impacta di-
retamente na contratação 
de planos coletivos, especial-
mente nos coletivos empre-
sariais", afirma, em nota, lem-
brando que, enquanto o total 
de beneficiários destes planos 
recuou 2,7%, entre o primei-

ro trimestre de 2016 e o mes-
mo período do ano anterior, a 
população ocupada diminuiu 
1,5%.

Os planos coletivos empre-
sariais são aqueles pagos total 
ou parcialmente pela empre-
sa contratante como um bene-
fício para o funcionário e são 
comumente usados como be-
nefício para a retenção de ta-
lentos. Assim, de acordo com 
o executivo, é natural que o to-
tal de beneficiários desse tipo 
de planos diminuam com a re-
dução do total de empregados.

Nos 12 meses encerrados 
em março deste ano, houve re-
dução de 2,3% no total de be-
neficiários de planos de saúde 
individuais ou familiares. Nes-
se caso, é a retração da ren-
da das pessoas ocupadas, que 
caiu 3,1% no período, o que 
impacta diretamente o total de 
beneficiários, segundo o IESS.

"Com as famílias ganhan-
do menos e o medo crescente 
de perderem o emprego, além 
de ter que cortar os custos de 
planos de saúde para pagar, 
por exemplo, a conta do mer-
cado, aquelas famílias que pla-
nejavam adquirir um plano de 
saúde, estão adiando seus pla-
nos até que a economia volte a 
melhorar", diz Carneiro.

// Saúde

Planos perdem 2,7% dos 
beneficiários em 12 meses

// Estatais

// Agricultura familiar

Senado aprova lei que 
inibe casos de corrupção

Anorc elogia a iniciativa 
de certificar produtos 

Ezequiel propõe selo de 
qualidade para produtos 

Uma semana após a Câ-
mara esvaziar o projeto que 
busca inibir casos de cor-
rupção e ingerência políti-
ca nas empresas públicas, 
o Senado desfez mudanças 
que haviam sido aprovadas 
pelos deputados. O texto, 
aprovado nesta ontem (21), 
em votação simbólica que 
durou menos de dez minu-
tos no plenário, segue ago-
ra para sanção presidencial.

O projeto teve origem no 
Senado, foi aprovado na Câ-
mara e voltou para a aprecia-
ção dos senadores. Com mu-
dança desfeita ontem, ficará 
proibida a indicação imedia-
ta de dirigentes partidários e 
sindicais para cargos de dire-
toria das estatais. 

Pelo texto aprovado na 
Câmara na semana passa-
da, o indicado apenas preci-
saria renunciar ao posto no 
partido para assumir o novo 
cargo. Agora, volta a redação 
inicial, com a exigência de 
uma carência de três anos 
entre a atividade partidária 
do indicado e a nomeação.

No plenário, o relator 
Tasso Jereissati (PSDB-CE) 
disse que mudanças propos-
tas pela Câmara comprome-
tiam o caráter proposto pelo 

projeto. “Algumas dessas 
emendas, em lugar de aper-
feiçoar o texto, garantiriam 
a continuidade de situações 
que o projeto teve o claro ob-
jetivo de coibir”, disse. A pos-
sibilidade de indicações po-
líticas foi o centro do debate 
sobre as causas do escânda-
lo de corrupção na Petrobras.

O relator - com o aval do 
plenário - também rejeitou a 
ampliação do teto dos gas-
tos das estatais com publi-
cidade de 0,5% para 1% da 
receita bruta das empresas. 
Os senadores não aceitaram 
ainda a redução de 25% para 
20% a proporção de mem-
bros independentes nos 
conselhos das companhias.

Algumas alterações fei-
tas pela Câmara foram aca-
tadas pelo Senado Entre 
elas, a que deixa claro que 
os requisitos para indicação 
a cargos de diretoria sejam 
“alternativos”. Se o indica-
do, por exemplo, não cum-
prir a exigência de experiên-
cia profissional de dez anos 
na área de atuação da em-
presa pública, poderá ter 
que comprovar, como alter-
nativa, quatro anos em car-
go de direção de empresa 
semelhante.

“Um passo importante”. 
É assim que o presidente da 
Associação Norte-Rio Gran-
dense de Criadores (Anorc), 
Marcelo Passos, classifica a 
iniciativa parlamentar. En-
tusiasta da proposta ele vê 
uma oportunidade de bene-
fício para diversos setores. 
“O ganho é colossal. A gen-
te passa a ter um produto 
certificado, com qualidade. 
E ele passa a ser defendido 
no mercado local e interna-
cional”, analisa o presidente 
da Anorc.

Marcelo Passos chama 
a atenção para a necessida-
de da não burocratização do 
processo. “A regulamentação 
precisa contemplar uma le-
gislação praticável ao peque-
no e médio produtor. Tem 
que ser enxuta, assim como 
o queijo da canastra em Mi-
nas Gerais, para que ganhe 
força”, exemplifica. A estru-
tura já existe, destaca. “Mas é 
preciso que a legislação não 
engesse o funcionamento do 
produtor”, completa.

O queijo canastra é pro-
duzido há mais de 200 anos 
em Minas Gerais. Tem um 
sabor forte, meio picante, 
denso e encorpado e des-
de maio de 2008 é patrimô-
nio cultural imaterial brasi-

leiro, título concedido pelo 
Instituto do Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional 
(Iphan).

SEBRAE
O poder e o aumen-

to do apelo econômico ob-
tido com a padronização 
dos itens produzidos no Rio 
Grande do Norte são os pon-
tos fortes do projeto segun-
do o superintendente do Se-
brae, Zeca Melo. “É uma ini-
ciativa exitosa, a exemplo de 
outras regiões e países que 
estabeleceram esse tipo de 
regulamentação”, avalia.

Zeca Melo reconhece a 
importância da certificação 
para o desenvolvimento de 
algumas cadeias produtivas 
e defende o reconhecimen-
to de um padrão como for-
ma de incluir nossos valo-
res e cultura no produto. “Se 
a gente resgatar isso vamos 
ajudar a economia do pro-
dutor e multiplicar o poten-
cial do turismo, do consu-
mo. O pequeno empresário 
sofre muito com a insegu-
rança trazida pelos órgãos 
de licenciamento. Tendo um 
padrão reconhecido de pro-
dução se oportuniza a com-
petitividade para o pequeno 
produtor”, elencou. 

U ma marca que ca-
racterize e valori-
ze os produtos da 

agricultura familiar potiguar, 
em especial carne, queijo 
e seus derivados, garantin-
do sua qualidade e ao mes-
mo tempo divulgando o Rio 
Grande do Norte no Brasil e 
quem sabe, no mundo. Esse 
é o objetivo do projeto de lei 
de autoria do presidente da 
Assembleia Legislativa, de-
putado Ezequiel Ferreira de 
Souza (PSDB).

Apresentado e lido em 
plenário, a proposta que ins-
titui o selo de qualidade "Sa-
bor Potiguar" destacará os 
setores da agropecuária fa-
miliar, pecuária leiteira, pe-
cuária de corte e demais 
agroindústrias. Será conce-
dido aos produtos oriundos 
de pessoas físicas ou jurí-
dicas. Para tal, as etapas de 
produção, processamento e 
embalagem deverão acon-
tecer no Rio Grande do Nor-
te. Além disso, os produtos 
deverão estar em conformi-
dade com as normas sani-
tárias, ambientais e fiscais 
e obedecerem aos padrões 
técnicos de produção, de 
suas respectivas áreas.

 "A intenção é inserir os 
agro empreendedores no 

mercado de forma mais 
competitiva, tendo como 
premissas a sustentabilida-
de social, econômica e am-
biental, além de facilitar a 
fiscalização dos órgãos de 
vigilância sanitária e am-
bientais, a partir do cadastro 
que deverá ser gerado para 
controle e emissão dos res-
pectivos selos", justificou o 
presidente da Assembleia.

De acordo com o tex-
to da proposta, o controle, 
a confecção e a distribuição 
do selo de qualidade fica-
rá a cargo de regulamenta-
ção a cargo do Governo do 
Estado, assim como as da-
tas limites para entrada do 
mesmo no mercado, a de-
pender das políticas agro-
pecuárias em curso e os mo-
delos de incentivo em vigor. 
O selo conterá informações 
de origem do produto, prazo 
de validade, região de pro-
dução, nome e endereço do 
produtor.

Depois de lido em ple-
nário o projeto segue para 
apreciação nas comis-
sões temáticas da Assem-
bleia Legislativa. Os pas-
sos seguintes são votação e, 
após aprovação por maioria 
dos parlamentares, sanção 
governamental.

// Ezequiel Ferreira de Souza, presidente da Assembleia Legislativa
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Abrigada num pensionato depois que a casa onde morava em Areia Preta foi interditada, cantora 
potiguar sobrevive da aponsentadoria e da renda extra como vendedora de produtos cosméticos

Terezinha de Jesus agora vive o
drama de uma estrela esquecida

S
e a cama de casal en-
trar, ela precisa ficar 
do lado de fora. O 
quartinho minúscu-
lo de um antigo pen-

sionato, localizado no bairro do 
Tirol, há cerca de 20 dias abriga 
uma das cantoras de maior su-
cesso da história de Natal, mui-
to embora o leitor não vá en-
contrá-la no Spotify, tampou-
co nas banquinhas de CDs pi-
ratas da Avenida Rio Branco.

Terezinha de Jesus lançou 
cinco álbuns entre 1979 e 1983, 
com contratos fixos pela CBS e 
depois pela SONY, gravou cli-
pes para o Fantástico, foi apa-
drinhada por Paulinho da Vio-
la, emprestou sua voz a com-
posições de nomes famosos 
como Moraes Moreira e Sivuca, 
fez diversas aparições em pro-
gramas como o do Chacrinha, 
mas hoje vive da aposentadoria 
como autônoma e da renda ex-
tra que alcança todo mês como 
vendedora de produtos cosmé-
ticos da Natura.

A vida não tem lhe poupa-
do desafios. O mês estava co-
meçando quando Terezinha 
se vestia após o banho em sua 
casa, no bairro de Areia Preta. 
Ela ouviu um barulho e correu 
para ver o que tinha aconteci-
do. Uma parte do morro de ter-
ra cedeu com as chuvas e inva-
diu o quintal, ameaçando inclu-
sive as residências dos vizinhos.

As equipes técnicas da De-
fesa Civil e da própria Prefeitu-
ra Municipal decidiram inter-
ditar o imóvel e outras três ca-
sas próximas. Aos 64 anos, Te-
rezinha se viu pela primeira 
vez na vida sem um teto para 
morar e sem assistência dire-
ta do poder público, que não 
a orientou, segundo ela, so-
bre as condições necessárias 
para conceder aluguel social. 

A obra de reforma nas casas 
interditadas, porém, será ban-
cada pela prefeitura.

O pensionato em que ora 
reside ela ouviu falar a partir de 
uma amiga e mesmo pagando 
mais caro pelo novo local do 
que o aluguel da casa de Areia 
Preta, cujo endereço a reporta-
gem omite por questões de se-
gurança, mudou-se na compa-
nhia de sua irmã Odaíres há 
cerca de duas semanas. Desde 
então as duas dormem em re-
des e passam o dia assistindo 
TV, único objeto da casa antiga 
que coube nas instalações em 
que se abrigam agora.

“Ficou tudo na minha casa, 
onde há riscos de um novo 
desmoronamento ou mesmo 
de as pessoas levarem”, lamen-
ta Terezinha, sentada em uma 
cadeira de plástico, encostada 
na porta do quartinho de nú-
mero 15.

Ao menos três vezes na se-
mana, ela vai observar o imó-
vel e diz que até agora os ser-
viços de reparo não começa-
ram nem na sua casa e nem 
nas demais. “Não nos deram 
nenhuma previsão de quando 
poderíamos voltar, só disse-
ram que seria um serviço mui-
to rápido, mas até agora não 

começaram”, conta.
Na casa alugada há cerca 

de seis anos moram ela, a irmã 
e o marido, atualmente pas-
sando o período de desabrigo 
na casa da ex-mulher. “É com-
plicado. Meu quintal não exis-
te mais e o muro de um dos vi-
zinhos caiu”, reforça Terezinha, 
com medo do intenso período 
de chuvas nesta época do ano.

“Eu sempre estou tentan-
do trazer alguma coisa de lá 
quando vou, mas nada cabe 
nesse quarto. Fico ansiosa ain-
da por não saber quando isso 
vai acabar”, comenta tristonha 
a cantora que não pisa em um 

estúdio para gravar um novo 
álbum desde 1984, quando as 
portas começaram repentina-
mente a se fechar para ela.

Questionada pela reporta-
gem, a assessoria de imprensa 
da prefeitura informou que o 
assunto em questão deveria ser 
tratado com a Secretaria Mu-
nicipal de Habitação, Regulari-
zação Fundiária e Projetos Es-
truturantes, responsável pelo 
programa de aluguel social e 
de desapropriações em Natal, 
mas o titular da pasta, Getúlio 
Batista, não retornou nossas li-
gações até o fechamento desta 
matéria. 

Henrique arruda 
DO NOVO

// Terezinha de Jesus: do sucesso dos anos 80 ao abandono e ostracismo dos dias atuais em que vive no pequeno quarto de pensão   

// discos de Terezinha de Jesus foram gravados pela CBs e sony
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Entre as várias 
histórias de bastidores 
que ela compartilha, uma 
chama atenção: o dia em 
que quase foi engolida 
por uma leoa, enquanto 
filmava cenas para o 
clipe de “Odalisca em 
Flor”, frevo composto por 
Moraes Moreira e Waly 
Salomão gravado por ela 
em um de seus discos.

O vídeo era um dos 
tantos icônicos que o 
Programa Fantástico 
da Globo produzia com 
os artistas da época. 
A ideia inicial para o 
vídeo de Terezinha era 
colocá-la em cima de um 
elefante, com um vestido 
vermelho esvoaçante 
que havia acabado de 
comprar.

A proposta não foi 
para frente por conta da 
própria Terezinha, que 
preferiu ficar em solo 
durante todo o vídeo, 
até quando durante 
uma cena na praia em 
que ela corria junto com 
crianças na beira do 
mar, um pouco à frente 
de uma leoa levada 
para as gravações com 
seu domador, as coisas 
desandaram.

“Quando eu penso 
que não, sinto um peso 
nas minhas costas tão 
forte que o vestido saiu 
arrastando no chão. 
Olhei pra trás era a leoa 
que tinha se soltado do 
domador. Menino, eu 
corri tanto, mas tanto que 
só parei depois que passei 
de todos os caminhões 
da Globo”, conta a cantora 
em meio a risadas.

Questionada se 
desejaria retornar aos 
estúdios para gravar, 
ela garante que é um de 
seus maiores sonhos, 
até porque sente mais 
saudade dos estúdios 
do que dos palcos. “Eu 
tento de todas as formas 
(gravar), mas sei que 
minha época já passou 
e que minha saúde 
não permite”, assinala. 
“Escolhia minhas músicas 
não por conta do retorno 
financeiro, mas pela  
poesia que tinha nelas. 
Queria muito gravar um 
álbum de novo”, frisa sem 
esconder a emocão.

A última aparição 
pública da artista ocorreu 
em março deste ano no 
auditório da Escola de 
Música da UFRN, quando 
Terezinha de Jesus foi 
homenageada pela 
primeira turma de canto 
popular da universidade. 
Naquela ocasião 
apresentou cerca de três 
músicas. “Me senti muito 
amada porque muitos 
que estavam ali disseram 
que me ouviam desde 
aquela época”, conclui

Se o leitor faz parte de uma 
geração anterior à década de 
90 certamente não desconhe-
ce o êxito que Terezinha de Je-
sus ou Tiazinha, como tam-
bém era conhecida, obteve em 
âmbito nacional numa época 
que sequer existia o fenôme-
no do Facebook para compar-
tilhar vídeos e músicas.

Tudo começou em 1978, 
quando ela foi uma das canto-
ras selecionadas no “Projeto Vi-
trine”, da recém-criada Funarte, 
gravando um compacto duplo 
com as primeiras canções. Na-
tural de Florânia, interior poti-
guar, ela já considerava o feito 
como a sua maior vitória até ali.

O compacto duplo foi ape-
nas uma porta para que no ano 
seguinte, em 1979, gravasse o 
primeiro LP, sendo agora uma 
das cantoras do catálogo fixo 
da gravadora CBS. Nos anos 
seguintes, a rotina de estúdio 
só aumentou e ela chegou a 
lançar outros quatro discos: 
“Caso de Amor” (1980), “Pra 
incendiar seu Coração” (1981), 
“Sotaque” (1982) e “Frágil For-
ça” (1983), já pela SONY, grava-
dora com a qual manteve con-
trato até 1984.

Terezinha de Jesus fazia 

parte de uma safra de mulhe-
res fortes que emergiam do 
cenário musical do Nordeste,  
como Elba Ramalho, que des-
pontava na mesma época.  A 
potiguar chegou a participar de 
todos os programas da televi-
são brasileira daquele período. 
“Menos o de Hebe, infelizmen-
te no de Hebe eu nunca fui, não 
sei por quê”, lamenta, lembran-
do-se do tempo áureo.

Mesmo sem contrato a par-
tir de 1984, quando os convites 
começaram a rarear, Terezinha 
ainda continuou no Rio de Ja-
neiro em plena atividade com 
sua carreira. “O problema é que 
as aparições na TV eram fecha-
das diretamente entre a emis-
sora e a gravadora, sempre por 
causa dos lançamentos de dis-
cos”, explica.

A situação perdurou até 
o começo da década de 90, 
quando ela voltou de vez para 
Natal e participou de alguns 
projetos como o extinto “Seis 
& Meia”, além de shows espo-
rádicos, rotina que em nada 
lembrava o início da década 
de 80, quando não conseguia 
atender a agenda.

“Quando eu vinha para Na-
tal visitar a família ou promo-

ver os discos, eu já aproveitava 
e ia direto para várias cidades 
do interior do RN e também 
aos estados vizinhos. Acaba-
va virando uma grande e calo-
rosa turnê nordestina”, lembra 
Terezinha, que viajou o país 
inteiro na época.

Entre os nomes com quem 
era acostumada a dividir o pal-
co está o de Paulinho da Vio-
la, considerado pela imprensa 
como o padrinho da cantora. 
Adicione na lista ainda Mora-
es Moreira, Fagner, Gonzagui-
nha e Tim Maia, de quem foi 
backing vocal por um bom 
tempo ainda na década de 70. 
Dele Terezinha se lembra com 
sorriso largo no rosto.

“Tim, quando estava de 
bom humor, era maravilhoso. 
Mas queria me fazer comer no 
mesmo ritmo que ele comia, 
porque ele comia muito”, conta 
dando uma gargalhada tímida, 
dizendo ainda que chegou a 
negar um segundo convite de 
Tim Maia para sair em turnê 
com ele. “Ele gostava bastante 
da minha voz, mas na segunda 
vez que me chamou eu já esta-
va com meu primeiro LP lan-
çado, focando mesmo a minha 
carreira solo”, explica.

Quase foi 
engolida 
por uma 
leoa

Terezinha do Brasil

Escolhia minhas 
músicas não por 
conta do retorno 
financeiro, mas 
pela poesia que 

tinha nelas. Queria 
muito gravar um 
álbum de novo”

Terezinha de Jesus
Cantora

(novojornal.jor.br)NO PORTAL

Assista vídeo em que a cantora Terezinha de Jesus relata os 
momentos de dificuldades pelos quais está passando 

e recorda dos tempos áureos do sucesso.
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Prática do ciclismo associada ao turismo sustentável levou diversos atletas a 
desbravar áridas trilhas no interior do RN dentro do desafio Ecopedal Caicó Bike

Pedalando no sertão

A 
cidade de Caicó 
está situada no 
sertão potiguar, 
sob um clima 
árido e sol es-

caldante. A cultura local é 
marcada pela Festa de Santa-
na, pela carne de sol, o queijo 
de coalho com tapioca, o pão 
doce com caldo de cana e o 
forró. Entretanto, para além 
das atividades conhecidas, 
agora Caicó também está li-
gada a bicicleta, com uma 
proposta inovadora de eco-
pedal que reuniu 350 ciclis-
tas no último domingo (19), 
associando o esporte ao turis-
mo sustentável.

Foram traçadas duas tri-
lhas, um com 35km e outra 
com 50km, com a largada 
saindo do centro da cidade. O 
percurso teve início às 6h30 e 
seguiu pela zona rural, com 
quatro pontos de apoio onde 
ciclistas de diversas cidades 
puderam se inserir na cultu-
ra local e conhecer melhor a 
vida dos moradores.

O projeto foi idealizado 
pela servidora pública Vir-
na Holanda, que tem forma-
ção em turismo e é ciclis-
ta há aproximadamente dez 
anos. Ela explica que desde 
que começou a estudar tu-
rismo sentiu vontade de de-
senvolver a cidade onde vive 
e acabou unindo a paixão por 
sua cidade natal a paixão pela 
bicicleta.

O Ecopedal Caicó Bike 
está em sua terceira edição. 
As duas primeiras foram rea-
lizadas pelo grupo de pedala-
da da cidade, o Ecopedal Cai-
có. Após algumas desaven-
ças internas, Virna assumiu 
a frente da organização e in-
seriu o viés do turismo ecoló-
gico à bicicletada. “A pedala-
da já acontece em várias ou-
tras cidades do sertão do Rio 
Grande do Norte, como São 
Bento e Currais Novos, por 
exemplo, mas esse viés de tu-
rismo ecológico não é abor-
dado”, esclarece Virna.

O evento deste ano teve 
início ainda no sábado com 
a distribuição de kits para os 
inscritos. Nas primeiras horas 
do domingo, os participantes 
se reuniram para tomar café 
da manhã e a participar de 
um alongamento.

O percurso teve início às 
6h30, quando os ciclistas saí-
ram acompanhados pela Or-
questra do Magão, bloco tra-
dicional do carnaval de Cai-
có. A participação se esten-
deu pelos dois primeiros 
quilômetros do percurso, até 
Pedra Serrote Branco, mar-
cando a ida dos ciclistas para 
a zona rural do município.

A trilha de terra seca e pe-
dras segue em meio à vege-
tação esverdeada pelas chu-
vas recentes. O sol forte já nas 
primeiras horas da manhã 
marca os contornos da Serra 
de São Bento como plano de 
fundo do cenário.

Além de adentrar pelas 
paisagens do sertão nordes-
tino, os participantes foram 
recebidos nas casas de mo-
radores da zona rural da ci-
dade. A primeira parada con-
tou com a reposição de água 
gelo, e distribuição de salada 
de frutas.

Na segunda casa os ciclis-
tas foram recebidos com de-
gustação da culinária local: 
pão doce com caldo de cana, 
tapioca queijo de coalho. 

“Os moradores foram 
muito receptivos ao projeto. 
Eles abriram suas casas e le-
varam seus amigos para par-
ticipar da atividade também”, 
explica Virna.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Foram realizadas duas trilhas, uma com 35km e outra com 50km, em que os atletas conheceram pontos turísticos e acabaram inseridos na cultura local 

NAYARA LIMA

Francibergue Gomes, 34, 
é atleta, pratica arremesso de 
peso, lança, salto e no último 
domingo cumpriu o percurso 
de 35 Km da bicicletada. Ele 
vive na cidade de São Bento 
e atribui a prática de esporte 
a transformação da sua vida. 
Há aproximadamente 18 
anos Francibergue sofreu um 
acidente de carro e perdeu a 
perna direita. “Eu perdi o gos-
to pelas coisas depois do aci-
dente. Entrei em depressão, 
tive dependência química e 
foi com o esporte que come-
cei a ressuscitar. Hoje me de-
dico a isso de forma integral”, 
declara. 

Ele explica ainda que co-
meçou a pedalar por uma 
questão de autonomia, mas 
recebeu incentivo para con-
tinuar praticando e o Ecope-
dal Caicó já foi sua terceira 
prova. “O esporte é uma coi-
sa que mudou a minha vida. 
Se você tentar a primeira vez, 
não consegue deixar de fazer”, 
finaliza Francibergue.

Para Amauri Bezerra, 
além da proximidade com a 
esposa a bicicleta foi funda-
mental na melhora do con-
dicionamento físico e da ali-
mentação. Ele declara que es-
colheu a pedalada pela facili-
dade de transportar e guardar 
a bicicletas, além do baixo 
custo para manutenção.

Os participantes do eco-
pedal tinham os mais diver-
sos perfis e uma faixa etária 
que abrange de crianças a 
idosos. 

Os motivos para começar 
a pedalar são muitos.  Alguns 
tomaram as estradas e trilhas 
por recomendações médi-
cas, outros por influência dos 
amigos e alguns pela vonta-
de de praticar alguma ativida-
de física. 

O militar Erimar de Me-
deiros, por exemplo, diz que 
começou a pedalar há oito 
anos para sair do sedentaris-
mo. “No começo era só para 
praticar uma atividade físi-
ca, mas hoje em dia virou um 
amor. O corpo vai embora, 
mas a mente pode continuar 
jovem”, declara Erimar.

Apesar dos motivos di-

versos para iniciar o hábi-
to da pedalada, os benefícios 
se multiplicam entre as en-
trevistas. Todos eles reconhe-
cem um aumento na qualida-
de de vida, uma alimentação 
mais balanceada e uma vida 
com menos estresse desde 
que começaram a pedalar.

Neste ponto a vida de 
Marcelo Vidolim foi transfor-
mada como início da ativi-
dade. “Eu sempre me mudei 

muito então além da saúde e 
da redução do estresse a bici-
cleta me ajuda a fazer amiza-
de e me inserir a cada cidade 
nova. O que a gente quer da 
vida? Saúde, família e amigos. 
Tudo isso eu encontro no pe-
dal. É aquela sensação de não 
deixar a vida passar sem per-
ceber. Quando eu não pedalo 
os meus filhos reclamam que 
estou chato”, explica Marcelo 
Vidolim.

Após mais alguns quilô-
metros de pedalada, o próxi-
mo ponto de apoio foi mon-
tado para distribuir energéti-
cos e frutas. A última parada 
na zona rural de Caicó teve 
como atração principal o for-
ró. Além do queijo de mantei-
ga, açaí e sorvete. 

As paradas eram interca-
ladas por aproximadamente 
8km de um percurso exausti-
vo, mas cumprido pela maior 
parte dos inscritos. Além da 
temperatura elevada, do sol 
forte e do clima seco, as câim-
bras acometeram e derru-
baram alguns ciclistas pelo 
meio da estrada, mas estes ti-
veram a assistência da equi-
pe médica e puderam seguir 
com a prova.

O ciclo teve encerramen-
to no Sesc por volta do meio 

dia, onde os participantes al-
moçaram e concorreram a 
uma série de brindes. O mais 
esperado deles foi um Iphone 
6, sorteado para Marcelo Vi-
dolim que veio do Ceará para 
participar do encontro. 

Marcelo é curitibano, 
mora na cidade de Pararucu 
(CE) e foi a Caicó para parti-
cipar da bicicletada. O ciclista 
pedala há seis anos, pratica-
mente todos os dias e já par-
ticipou de eventos em Por-
to Alegre, Curitiba, Rio de Ja-
neiro e Pará. Ele conta que é 
administrador, costuma via-
jar se mudar muito e também 
enxerga a bicicleta como um 
meio de integração quando 
chega a uma cidade nova. 

“Eu já participei de vários 
eventos, mas nunca como 
esse. O percurso é difícil, mas 

para o ciclista quanto pior 
melhor e essa proposta de 
aliar ao ecoturismo é muito 
interessante. Eu nunca tinha 
participado de uma pedala-
da assim e está sendo muito 
bom poder conhecer a cida-
de”, declara Marcelo.

Junto com ele estava sua 
esposa Kika Vidolim e dois 
dos cinco cachorros do ca-
sal. Apesar de não pedalar e 
não gostar de atividade físi-
ca, Kika acompanha o esposo 
em todas as bicicletadas. “Ela 
não gosta de pedalar, mas 
participa da preparação e vi-
bra a cada resultado”, declara 
Marcelo.

Em resposta, Kika expli-
ca que já tentou pedalar jun-
to com Marcelo, mas a rotina 
sedentária não permitiu que 
fosse além dos quatro primei-

ros quarteirões. “Já desisti de 
pedalar”, anunciou. 

O casal formado pela 
dona de casa Maria das Gra-
ças e pelo bancário Amau-
ri Bezerra estava presente na 
competição e teve a bicicle-
ta como ponto fundamen-
tal para estreitar os laços do 
matrimônio. 

“Ela pegou a minha bici-
cleta um dia para dar uma 
volta e não me devolveu mais. 
Tive que comprar outra e des-
de então já pedalamos juntos. 
As bicicletas são os nossos fi-
lhos”, conta Amauri. 

O casal já viajou por mais 
de trinta cidades andando de 
bicicleta. “A pedalada une as 
pessoas. Conseguimos pas-
sar muito mais tempo juntos 
e viver melhor como casal”, 
declara Maria.

Descanso com sorvete e queijo manteiga

O percurso é 
difícil, mas 

para o ciclista 
quanto pior 

melhor e essa 
proposta 

de aliar ao 
ecoturismo 

é muito 
interessante. 

Foi bom 
conhecer a 

cidade”

Marcelo Vidolim
Ciclista

Por que começar a pedalar? Esporte 
mudando 
hábitos

// Atletas relatam ter vida mais 
saudável com o ciclismo 

// O desafio ciclístico potiguar já tem três edições 
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRA INSTÃNCIA

SEÇÃO JUDICIÁRIA DO RIO GRANDE DO NORTE
5º VARA

Rua Dr. Lauro Pinto, 245, Lagoa Nova, fone 3225-7520, Natal/RN

EDITAL DE INTIMAÇÃO PARA CIÊNCIA 
DE TERCEIROS INTERESSADOS 

EDT. 005.000007-5/2015 
O Juiz Federal, Dr. GUSTAVO HENRIQUE T. DE 
OLIVEIRA, em substituição legal na 5°.Vara da Seção 
Judiciária do Rio Grande do Norte, na forma da Lei, etc. 
FAZ SABER, a quantos virem o presente edital ou 

dele tiverem conhecimento, que o INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E 
REFORMA AGRÁRIA – INCRA promove AÇÃO DE DESAPROPRIAÇÃO para fins 
de regularização de território das comunidades dos remanescentes de quilombos, 
processo n° 0009142-52.2012.4.05.8400, no qual figura(m) como Expropriado(s) 
REU: ESPÓLIO DE ANTONIO SOARES DA ROCHA,  que pelo presente EDITAL, 
com prazo de 10 (dez) dias, contados da data de sua publicação, ficam intimados os 
terceiros interessados que desejarem opor qualquer impugnação ao preço ofertado 
ou contestarem a referida ação, sendo que o valor oferecido a titulo de indenização 
pelo imóvel expropriado alcança a cifra de R$ 152.646,11 (cento e cinquenta e dois 
mil, seiscentos e quarenta e seis reais e onze centavos). 

Os imóveis abrangidos pelo “Território Quilombola 
Fazenda Amarelona e Acauã” entre os quais ser inclui o imóvel objeto da presente 
ação de desapropriação denominado “Fazenda Amarelona”, situada no Município 
de Poço Branco/RN, com área registrada de 349 ha ( trezentos e quarenta e nove 
hectares), registrada sob a matrícula R-2-562, fl. 125, Livro 2, do Serviço Notarial e 
Registral de Poço Branco/RN, 

Para que chegue ao conhecimento dos interessados 
lavrou-se o presente EDITAL, aos 11 de agosto de 2015, nesta cidade do Natal, 
Capital do Estado do Rio Grande do Norte, que vai publicado uma vez no Diário 
Oficial e duas na impressa local, conforme preceitua o Decreto-lei 3.365, de 
21 de junho de 1941 e o art. 232, do Código de Processo Civil. Para constar, eu 
…..................... ROGERS B.F. SOUZA, Técnico (a) judiciário(a), digitei e conferi. 
E eu, …................ Huto Andrade Silva e Lima, Diretor da Secretaria da 5° Vara em 
substituição legal, subscrevo-o, indo devidamente assinado pelo MM. Juiz Federal. 

GUSTAVO HENRIQUE T. DE OLIVEIRA
Juiz Federal

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

registro de preços para aquisição futura
e deforma parcelada de bolsas de lona e fardamento para os Agentes Comunitários
de Saúde e Endemias do Município de Ceará-Mirim/RN dia 21 de junho
de 2016 as 14:00 (catorze horas) A. M. da
S. Gurgel Service Eireli - ME

Maria de Fátima Araújo Silva - ME

Verussia Carla R de Farias ME

Antônio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO 037/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial Com
Registro de Preços nº 037/2016, objetivando o

, realizado no
teve como vencedores as empresas licitantes;

- CNPJ - 21.709.172/0001-09 nos itens 04, 05 e 06
perfazendo o valor global de R$ 29.260,00 (vinte e nove mil duzentos e sessenta reais);

- CNPJ - 11.886.312/0001-60 nos itens 02 e 07
perfazendo o valor global de R$ 33.226,00 (trinta e três mil duzentos e vinte e seis reais) e

- CNPJ - 13.587.119/0001-54 nos itens 01, 03 e 08
perfazendo o valor global de R$ 52.432,00 (cinquenta e dois mil quatrocentos e trinta e
dois reais).

Ceara-Mirim/RN, em 21 de junho de 2016
- Pregoeiro

Prefeitura de Natal cobra da CKM explicações sobre relatos 
de irregularidades para analisar possível anulação parcial 
ou total do certame; Ministério Público também apura o caso

Empresa é notificada 
por indícios de fraude 
no concurso da saúde

A 
secretária muni-
cipal de Adminis-
tração (Semad) 
de Natal, Jandira 
Borges, disse on-

tem (21) que a empresa CKM, 
do Grupo Makyiama, respon-
sável pelo concurso público 
realizado no último domingo 
para a área da saúde,  foi noti-
ficada para prestar esclareci-
mentosem 48 horas sobre os 
indícios de regularidades di-
vulgados por candidatos que 
participaram do certame. O Mi-
nistério Público Estadual deu 
prazo idêntico para o municí-
pio também se pronunciar so-
bre o assunto. 

Falta de fiscais nos corredo-
res e nos locais de provas e de 
monitoramento nos banhei-
ros, onde candidatos conver-
savam livremente nesses es-
paços, além de vazamento da 
foto pela internet do caderno 
de respostas, foram casos rela-
tados pelas redes sociais. Com 
a repercussão, o Ministério Pú-
blico decidiu apurar o ocorri-
do. De acordo com a secretária 
Jandira Borges, mesmo a em-
presa tendo anunciado a anu-
lação das provas para os car-
gos de fisioterapeuta e médi-
co mastologista, ainda há pon-
tos a serem esclarecidos, sendo 
cogitada a anulação parcial ou 
total do concurso, neste caso, 
descredenciando a empresa 
de permanecer na organização 
e tendo esta que sofrer outras 
penalidades.

"Houve descumprimen-
tos contratuais e estamos apu-
rando as denúncias, inclusi-
ve com o Ministério Público. 
A prefeitura quer esclarecer e 
está apurando todas as ocor-
rências para tomar decisão fi-
nal quanto aos fatos e a empre-
sa será penalizada. Já notifica-
mos a empresa para, em 48 ho-
ras, esclarecer os fatos", disse a 
secretária. 

Ela diz que é um caso de-
licado e todas as denúncias, 
como a fotografia da prova de 
enfermagem divulgada na in-
ternet, precisam ser evidencia-
das e comprovadas porque se 
trata de um concurso com qua-

se 94 mil inscritos. "Precisamos 
ter cuidado com a decisão fi-
nal que seja pela suspensão ou 
anulação, parcial ou total. Esta-
mos ouvindo a empresa para 
que esclareça o que ocorreu. 
Estamos solicitando inclusi-
ve a identificação da sala e car-
go desta suposta prova da foto. 
Se for para anular todo o con-
curso não faz sentido permane-
cer a mesma empresa", destaca 
Jandira Borges, que acredita ha-
ver uma defição até o final des-
ta semana.

MPE
Em 48 horas, as Secretarias 

Municipais de Saúde (SMS) e 
de Administração (Semad) de-

vem também prestar informa-
ções ao Ministério Público es-
tadual acerca do certame e das 
denúncias que tiveram am-
pla repercussão na imprensa e 
nas mídias sociais. Por meio da 
32ª e 49ª Promotorias de Justiça 
com atribuições na área de Ci-
dadania, o órgão instaurou pro-
cedimento para apurar denún-
cias a respeito das provas apli-
cadas no domingo.

Com a documentação so-
licitada, os promotores preten-
dem analisar as informações 
a respeito dessas denúncias e 
até pedir a anulação do concur-
so, se assim entender que seja 
necessário.

No dia seguinte à prova, a 

empresa realizadora do con-
curso informou que, para que 
nenhum candidato fosse pre-
judicado, “as provas aplicadas 
para os cargos exclusivamen-
te de Fisioterapeuta e Médi-
co Mastologista serão reapli-
cadas em nova data a ser defi-
nida pela Comissão e divulga-
da através de Edital”. Explicou 
ainda que, no caso de fisiotera-
peuta, para o qual estão dispo-
níveis seis vagas e contou com 
2.261 inscritos, só comprovou-
-se que o número de provas foi 
insuficiente após a distribui-
ção das provas. Já no caso dos 
mastologistas, com duas vagas 
disponíveis e 11 candidatos, 
o problema foi uma “falha na 
impressão”.

O concurso foi aberto para 
preenchimento de 1.339 vagas 
de nível médio e superior na 
área da saúde municipal. A Se-
cretaria de Administração, res-
ponsável pela contratação da 
empresa CKM, informou que o 
certame não teve ou terá custo 
para o município porque a fonte 
de pagamento prevista no con-
trato com a empresa é o valor 
das próprias inscrições dos can-
didatos, o que deve ter rendido 
mais de R$ 1,6 milhão à empre-
sa, sediada em Barueri, São Pau-
lo. A Semad também informou 
que não está descartada uma 
punição contratual à CKM.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Jandira Borges, secretária de Administração de Natal: apurações

ALEX RÉGIS

// Prefeitura pede explicações sobre vazamento do caderno de resposta do concurso, proíbido pelo edital 

SINDSAÚDE

O s novos auditores 
do Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE/

RN) tomaram posse em sole-
nidade realizada ontem (21) 
no gabinete da Presidência. 
Antonio Ed Souza Santana 
e Ana Paula de Oliveira Go-
mes foram os primeiros colo-
cados no concurso realizado 
pelo TCE para o provimento 
dos cargos. Na ocasião, foram 
lidos os termos de posse e co-
lhidas as assinaturas que for-
malizam o ato.

A solenidade foi conduzi-
da pelo presidente da Corte 
de Contas, conselheiro Carlos 
Thompson Fernandes, e con-
tou com a presença dos con-
selheiros Tarcísio Costa, Pau-

lo Roberto Chaves Alves, Re-
nato Costa Dias, Francisco 
Potiguar Cavalcanti Júnior e 
Gilberto Jales, além dos procu-
radores do Ministério Público 
de Contas, Ricart César Coe-
lho, Thiago Martins Guterres 
e Carlos Barros Galvão. Tam-
bém estiveram presentes o 
auditor Marco Antonio Mon-
tenegro e o auditor aposenta-
do Cláudio Emerenciano.

Para o presidente Carlos 
Thompson Fernandes, a che-
gada dos novos auditores de 
contas dará uma “grande con-
tribuição ao TCE e ajudará a 
Corta de Contas a entregar o 
que a sociedade espera, que é 
a defesa do interesse público”. 
“Tenho a dimensão do signi-

ficado do momento presente. 
Após meses de estudo vocês 
veem a recompensa do esfor-
ço. São vitoriosos e merece-
dores”, saudou.

O auditor Antonio Ed Sou-
za Santana e a auditora Ana 
Paula Oliveira Gomes reafir-
maram o “compromisso  com 
o controle na aplicação dos 
recursos públicos em favor da 
sociedade”. Segundo Antonio 
Ed Souza, o objetivo é “forta-
lecer o papel do Tribunal de 
Contas, com mais investiga-
ção e trabalho”. Ana Paula Oli-
veira disse estar imbuída da 
tarefa de “efetivamente contri-
buir com o avanço do contro-
le externo potiguar”.

O conselheiro Paulo Ro-

berto Chaves Alves discur-
sou representando a Associa-
ção dos Membros dos Tribu-
nais de Contas do Brasil (Atri-
con). “Esse dia é uma prova 
de que o Tribunal de Contas 
está avançando. A sociedade 
clama pela boa aplicação dos 
recursos públicos”, falou. 

Já o procurador-geral do 
MPC em substituição, Ricart 
César Coelho, destacou a che-
gada dos auditores como mais 
um passo no cumprimento da 
“missão institucional do Tri-
bunal de Contas de contribuir 
com a defesa do interesse pú-
blico”. O concurso para audi-
tor do TCE foi o primeiro re-
alizado na história da Corte 
para este cargo. 

// Fiscalização

Tribunal de Contas do Estado 
empossa os novos auditores
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EsportEs

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

registro de preços para a contratação de
empresa para realização de consultas e exames em gastroenterologia para atender as
necessidades da Secretaria e do Fundo Municipal de Saúde deste município de Ceará-
Mirim foi
declarado deserto 2ª
(segunda) chamada será dia 04 (quatro) de julho as 09:00 (nove horas).

Antônio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO 035/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial Com
Registro de Preços nº 035/2016, objetivando o

, marcado para ser realizado no dia 21 de junho de 2016 as 09:00 (nove horas)
por ausência de licitantes. A data para a abertura do mesmo em

O Edital na íntegra
se encontra à disposição na sala da Comissão de Licitação deste Município, situada à Rua
Heráclito Vilar, 697, 1° Andar, Centro, Ceará-Mirim/RN, no horário das 08:00 (oito horas) às
14 :00 (ca to rze horas ) ou poderá se r so l i c i t ado a t ravés do e-ma i l :

- ou ainda maiores informações através do telefone: (84)
3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 21 de junho de 2016

Pregoeiro

pmcmcplcearamirim@gmail.com

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

aquisição
de veiculo de passeio zero quilometro de fabricação nacional para suprir as
demandas da Secretaria de Serviços Urbanos do Município de Ceará-Mirim/RN

vencedor
Pontanegra Automóveis Ltda

Antônio Lopes Neto

AVISO DE RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO 036/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial
Com Registro de Preços nº 036/2016, objetivando o Registro de preços para

,
realizado no dia 21 de junho de 2016 as 11:00 (onze horas) teve como a
empresa licitante . - CNPJ 40.757.908/0001-69 com o
valor final de R$ 38.500,00 (trinta e oito mil e quinhentos reais).

Ceara-Mirim/RN, em 21 de junho de 2016

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Comissão Permanente de Licitação da
Prefeitura Municipal de Guamaré/RN - CPL/PMG

EDITAL CHAMAMENTO
PÚBLICO Nº 001/2016 CREDENCIAMENTO PARA CONTRATAÇÃO
DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NA ÁREA DE
ENTRETENIMENTO (MÚSICOS/ARTISTAS) OBJETIVANDO ATENDER O GRUPO DE
IDOSOS DE GUAMARÉ/RN, JUNTO À SECRETARIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA
SOCIAL.

DOCUMENTOS DE
HABILITAÇÃO PARA CREDENCIAMENTO 22/06/2016 07/07/2016

Setor de Licitações Prefeitura Municipal de
Guamaré/RN Rua Luiz de Souza Miranda, 116, Centro, Guamaré/RN

12 DE JULHO DE 2016 10H00M (Horário local)

Setor de Licitações
07h00 às 13h00 (Horário local) segunda a sexta-feira

A COMISSÃO

AVISO
CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 001/2016

O Município de Guamaré/RN, através da
, objetivando o grau de competitividade

preconizado pela administração pública, torna público o de
, que tem por objeto o

Os interessados deverão apresentar o Envelope contendo os
durante o período de a ,

junto ao , localizado no térreo do prédio sede da
, situado na .

A sessão de inicial de abertura dos envelopes, bem como a respectiva análise e julgamento
ocorrerá no dia , às , no mesmo endereço
citado acima. O Edital e seus anexos, com as condições e especificações, encontra-se à
disposição dos interessados no , no endereço acima indicado, das

, de , em dias de expediente. O
referido Edital poderá ser requerido por meio do email , através de
solicitação contendo o timbrado da requerente e assinado por representante habilitado.
Quaisquer esclarecimentos poderão ser prestados no endereço indicado ou através dos
telefones: (84) 3525-2966 / 3525-2960 / 3525-2166.

Guamaré (RN), 21 de Junho de 2016.

cpl.guamare@gmail.com

Após ausência de 34 anos, CBF confirma que time canarinho voltará a atuar no Rio Grande do 
Norte; duelo será diante da Bolívia, em outubro, pelas Eliminatórias da Copa de 2018

De olho na Rússia, seleção 
Brasileira volta a jogar em Natal

A 
Seleção Brasilei-
ra de Futebol vol-
tará à Natal de-
pois de 34 anos. 
E, dessa vez, a in-

formação já foi confirmada in-
clusive pela própria CBF, di-
ferente das especulações que 
aconteceram no início deste 
ano e em 2014. O duelo dian-
te da Bolívia, válido pelas eli-
minatórias da Copa do Mun-
do, foi oficializado  para Are-
na das Dunas , no dia 7 de ou-
tubro, e o torcedor potiguar 
poderá acompanhar craques 
como Neymar e Douglas Cos-
ta de perto.

Esse jogo marca o início 
da trajetória do técnico Tite 
no comando da equipe. Antes 
dele, o treinador comandará o 
time em outras duas partida: 
diante do Equador, no dia 2 de 

setembro, e contra a Colôm-
bia, no dia 6 do mesmo mês.

Assim, a expectativa é de 
que o treinador já tenha um 
time base para o duelo que 
acontecerá na capital poti-
guar. Atualmente, a seleção se 
encontra fora da zona de clas-
sificação para a Copa do Mun-
do e ocupa a sexta posição na 
tabela de classificação das Eli-
minatórias para a Copa do 
Mundo da Rússia, em 2018.

E terá a chance de bus-
car a recuperação em Natal, 
que, depois de algumas ten-
tativas, conseguiu voltar a se-
diar uma partida da Seleção, 
o que não é tradicional. No iní-
cio do ano, a capital potiguar 
esteve na pautas para receber 
o duelo entre Brasil e Uruguai, 
mas, mais uma vez, foi venci-
da. O jogo entre Brasil e Uru-
guai acabou seguindo para a 
Arena Pernambuco, na região 
metropolitana de Recife.

Dessa vez, a solicitação fei-
ta para receber o jogo deu re-
sultado. “Não dava para enten-
der a gente não ser escolhido, 
até pela qualidade do nosso 
equipamento”, disse o presi-
dente da Federação, José Va-
nildo, em entrevista coletiva 
na tarde de ontem. Antes, em 
2014, a FNF também havia re-
cebido uma promessa da CBF 
de que a Arena das Dunas se-
diaria o duelo seguinte à Copa 
do Mundo daquele ano, o que 
não aconteceu. 

Vanildo lembrou o amisto-
so que aconteceu em 1982 da 
Seleção Brasileira para citar 
que essa será a primeira parti-
da “pra valer” do time Canari-
nho em solo potiguar. 

“É um jogo que define a 
participação do Brasil na Copa 
e coloca o nosso Estado ao 
lado de Bahia, Pernambuco e 
Ceará, lugares que já realiza-
ram jogos da seleção”, explicou.

Segundo ele, a FNF irá 
aproveitar o momento para fa-
zer algumas homenagens. “Nós 
temos que aproveitar essa data. 
Nós temos algumas homena-
gens preparadas: para Reinal-
do, Souza, Dequinha e uma 
póstuma para Marinho Cha-
gas”, garantiu. 

Para  José Vanildo, essa é 
uma oportunidade de gerar 
novos investimentos dentro 
do futebol potiguar. “Espero 
que sirva de estímulo para o 
empresariado local e o poder 
público ter esse tipo de evento 
com uma forma de divulgação 
da nossa cidade”, disse.

Além disso, ele adiantou 
que a vinda do Brasil marca-
rá também a inauguração da 
Escola de Futebol da FNF, que 
será no tradicional Juvenal La-
martine, que terá técnicos, psi-
cólogos e professores auxilian-
do no desenvolvimento do 
atleta. 

Leonardo Erys 
Do NOVO

A única vez que o públi-
co potiguar assistiu a seleção 
brasileira principal jogar no 
Rio Grande do Norte foi há 34 
anos. 

O jogo aconteceu no dia 
26 de janeiro de 1982 e a ca-
pital potiguar esteve em festa 
para receber o esquadrão que 
tinha Telê Santana no banco 
de reservas e Zico com a ca-
misa 10. O adversário daque-
le dia foi a Alemanha Oriental, 
que sequer existe mais. 

O técnico dos germânicos 
era o ex-jogador Rudolf Krau-
se, que teve relativo sucesso 
como atacante entre equipes 
da Alemanha Oriental nas dé-
cadas de 1950 e 1960. Pouco 
mais de 48 mil torcedores es-
tiveram presentes no antigo 
Castelão para ver o Brasil en-
frentar a Alemanha Oriental, o 
país comunista que oito anos 
depois seria unificado à sua 
“irmã” ocidental. José de Assis 
Aragão foi o árbitro da vitória 
brasileira por 3 a 1, de virada, 
naquela noite de terça-feira.

A seleção de Telê encara-
va os alemães como prepara-
tivo do Mundial da Espanha 
e mostrava boa parte do time 

que encantaria o mundo. Pas-
saram pelo gramado do Cas-
telão nomes como Waldir Pe-
res, Leandro, Júnior e Toni-
nho Cerezo, além do camisa 
10 Zico.

O Brasil começou perden-
do aquela partida. O meia 
alemão Hans-Jürgen Dörner 
marcou aos 34 minutos do 1º 
tempo, mas logo o Brasil bus-
cou o resultado, com o gre-
mista Paulo Isidoro empatan-
do aos cinco do segundo tem-
po. A virada veio com um gol 

de Renato, meio campo do 
São Paulo, aos sete minutos 
da segunda etapa. O centroa-
vante Serginho Chulapa, en-
tão no São Paulo e que tinha 
entrado no lugar de Roberto 
Dinamite, fechou a conta, aos 
34 minutos.

Antes da Copa do Mundo, 
o Brasil ainda faria outros cinco 
amistosos no Brasil: Tchecos-
lováquia (São Paulo), Alema-
nha Ocidental (Rio de Janeiro), 
Portugal (São Luís), Suíça (Re-
cife) e Irlanda (Uberlândia).

// o duelo diante da Bolívia, válido pelas eliminatórias da Copa do Mundo, está marcado oficialmente  para o dia 7 de outubro

Natal recebeu a seleção 
pela última vez em 1982

// tite fará no rN o terceiro jogo oficial à frente da seleção 

FICHA TÉCNICA
Brasil 3 x 1 Alemanha

Gols: Dörner (34’ 
1ºT); Paulo Isidoro (39’ 
1ºT), Renato (7’ 2ºT) e 
Serginho Chulapa (34’ 

2ºT)

Brasil
Waldir Peres, Leandro, 
Oscar, Luizinho e Júnior 

(Pedrinho); Toninho 
Cerezo, Paulo Isidoro, 
Renato e Zico; Mário 

Sérgio e Roberto 
Dinamite (Serginho 

Chulapa).
Técnico: 

Telê Santana

Alemanha Oriental
Rudwaleit, Ullrich 

(Strozniak), Schnuphase, 
Trieloff e Baum; Liebers, 

Hause (Steinbach), 
Dörner e Pommerenke; 

Streich (Döschner) e 
Trocha (Heun). 

Técnico: 
Rudolf Krause

Estádio: 
José de Assis Aragão 

Público: 
48.638 torcedores

Renda: 
Cr$ 24.218.400,00 

(cruzeiros)

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

RAFAEL RIBEIRO / CBF
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O 
nadador 
profissional 
depila o 
corpo com 
lâmina, cera 

ou creme? Por que os 
jogadores de vôlei trocam 
tapinhas na bunda em plena 
quadra? E a promiscuidade 
na Vila Olímpica, é mito 
ou realidade? Perguntas 
que jornalistas esportivos 
normalmente não fazem 
são contempladas, com 
respostas surpreendentes, na 
2.ª e 3 ª temporadas do Show 
do Kibe, uma desconstrução 
de talk-show, sob o comando 
de Antônio Tabet. As duas 
novas safras são feitas só de 
atletas e ex, sendo a última, 
só com o pessoal do futebol. 
A estreia está prevista para 
o início de agosto, no canal 
TBS, coincidindo com a 
Olimpíada.

Ambas foram gravadas 
em sequência, a fim de 
tirar melhor proveito da 
ingenuidade que restava nos 
entrevistados que não viram 
a 1.ª temporada. É que Kibe 
e Daniel Furlan, no papel de 
diretor, promovem todos os 
ruídos possíveis em torno 
do convidado, a quem Kibe 
faz várias perguntas em tom 
de aquecimento, como se 
não estivesse gravando. É 

pegadinha. O entrevistado 
pode até desconfiar, mas, 
quando uma escada é aberta 
atrás do apresentador ou 
uma maquiadora aparece 
para retocar seu make-up, 
ele vai se permitindo duvidar 
que tudo está sendo gravado 
e relaxa.

O jornal O Estado de S. 
Paulo visitou o set no dia 
em que ele entrevistou os 
campeões do vôlei Maurício 

Lima e André Heller. "A gente 
tinha essa questão: o quanto 
esses convidados saberiam 
do formato e essa surpresa se 
perderia, mas, realmente, são 
entrevistados de um universo 
mais distante, e a gente 
continua num ineditismo", 
fala a diretora Lilian 
Amarante. "Eles não me 
conhecem tão bem como os 
convidados da 1.ª temporada, 
que eram todos humoristas, 

muitos deles amigos meus", 
confirma Tabet, o Kibe Loco, 
sócio e cocriador do Porta 
dos Fundos, que continua: 
"Aqui, o cara é atleta, fiquei 
surpreso em saber que 
todos eles têm sequelas por 
terem sido atletas de alto 
nível. Todos eles falam: ‘se eu 
pudesse voltar no tempo, não 
teria feito o que fiz’". Furlan 
arremata: "A mensagem da 
temporada é ‘O esporte é 

prejudicial à saúde’, ‘diga não 
ao esporte’", diverte-se. 

Uma novidade nas 
temporadas esportivas 
é a inclusão de karaokê 
no encerramento, com 
trilha sonora à moda 
Wando. Maurício e Heller 
cantaram Fogo e Paixão - 
como cantores, são ótimos 
jogadores de vôlei. "Eles 
foram os melhores que 
passaram por aqui, até 

agora", diz Kibe. Lilian 
intervém: "O Robson 
Caetano foi muito bem, vai?". 

Como o tema 
envolve questão física, o 
apresentador se submete a 
alguns movimentos, como 
uma partida de pingue-
pongue com Hugo Hoyama - 
"é impossível rebater", conta 
Furlan. 

Diante de Diogo Silva e 
Márcio Wenceslaya turma do 
Takwondo, Kibe se protegeu 
com um rolo de plástico 
bolha para sentir o impacto 
de um soco no abdômen.

Em razão da Olimpíada, 
a maioria dos convidados 
é de ex-atletas, para Kibe, 
uma vantagem: o fato de não 
estarem comprometidos 
com patrocinadores os 
mantêm mais à vontade. 

A lista inclui Fernando 
Scherer, Vanessa Menga, 
Leandro Cunha e Fabiane 
Hukuda, Clodoaldo Silva 
e Phelipe Rodrigues, Virna 
Dias, Nick Smith e Arthur 
Bergo, Esquiva Falcão e Lino 
Barros, Jacqueline Silva e 
Luisa Parente. 

No grupo do 
entrevistados de time do 
futebol, tem Alex, Vampeta, 
Neto, Túlio, Denilson, Sorin, 
Juca Kfouri, Rivelino, Joel 
Santana, José Elias, Milton 
Neves, Sálvio e Renata Ruel, 
e Zico, ídolo do flamenguista 
Tabet. 

Próximas temporadas contarão com ídolos dos esportes e perguntas que os jornalistas do 
setor não costumam fazer, do tipo: por que os jogadores de vôlei trocam tapinhas na bunda?

'Show do Kibe' cobra 
rendimento de atletas

Cristina Padiglione 
Da Agência Estado

// Sob comando de antônio tabet, o Show do Kibe descontroi os talk-shows com perguntas nada convencionais sobre os atletas e seu dia a dia

DIVULGAÇÃO

J oão Cabral de Melo 
Neto (1920-1999) 
não acreditava em 

inspiração - para ele, a 
obra-prima era fruto do 
extenuante trabalho com a 
palavra. Era um arquiteto 
da poesia - cada verso era 
cuidadosamente pensado, 
a fim de dar forma a uma 
estrutura consistente do 
poema.

"João Cabral reforçou 
minha visão de brasilidade", 
conta Deborah Colker, que 
há um ano trabalha em seu 
13.º espetáculo, inspirado em 
O Cão Sem Plumas, longo 
poema no qual, com uma 
linguagem depurada, o poeta 
humaniza um dos símbolos 
do Recife: o rio Capibaribe.

Para encontrar a 
verdade desse novo 
trabalho, Deborah convidou 
como parceiro uma 
figura aparentemente 
com nenhuma ligação 
com a dança: o cineasta 
pernambucano Cláudio 
Assis. "Gosto da estética dele, 
da verdade de suas imagens", 
explica a coreógrafa. "E 
é justamente esse ato do 
Claudão em nadar contra a 
corrente que me aproxima 
de João Cabral."

O poema foi publicado 

em 1950, quando João Cabral 
vivia em Barcelona, e inicia 
um ciclo poético em que 
ele revela sua preocupação 
com a realidade nordestina, 
especialmente a miséria. 
"Claudão me fez entrar no 
mangue, um trecho do rio 
em que água é escura e nada 
revela de seu fundo. No 
início, tive medo, mas foi a 
coragem de enfiar o pé no 
desconhecido que me deu 
mais confiança para esse 

trabalho."
Deborah também 

visitou uma sambada e uma 
apresentação de maracatu. 
Com Assis, a coreógrafa vem 
regulando seu olhar de dança 
para novos caminhos. "Ele 
me acompanhou em alguns 
ensaios e fez importantes 
apontamentos, algo simples 
como o fato de um bailarino 
dar três voltas ao invés de 
uma. Parecia simples, mas o 
efeito foi decisivo."

// Coreografia

Deborah Colker inspirada 
em poema de João Cabral

DIVULGAÇÃO

ubiratan Brasil 
Da Agência Estado

// Audivisual

Ancine divulga 
calendário de 
financiamento 

J á está disponível no 
portal da Agência 
Nacional  do Cinema 

(Ancine) – www.ancine.
gov.br – o Calendário de 
Financiamento  para o 
biênio 2015/2017, que traz 
as datas previstas para a 
abertura e divulgação de 
resultados das chamadas 
públicas do programa Brasil 
de Todas as Telas, o principal 
de financiamento do setor 
audiovisual no país. De 
acordo com nota divulgada 
hoje (20) pela Ancine, o 
calendário também inclui os 
demais editais de fomento 
do setor gerenciados pela 
agência no país.

O principal destaque 
do novo calendário é o 
lançamento de uma nova 
linha de fluxo contínuo, 
o Prodav 13, que contará 
com recursos de R$ 14 
milhões para a realização 
de novos investimentos 
nos núcleos criativos 
selecionados nas chamadas 
anteriores do Brasil de Todas 
as Telas. Também foram 
feitas inovações na linha 
Prodecine 03, que passa 
a ter três modalidades de 
investimento, de acordo com 
o número de salas em que os 
filmes serão lançados.

A modalidade A, voltada 
para empresas distribuidoras, 
disponibilizará R$ 10 
milhões para projetos com 
lançamento superior a 100 
salas. Já nas modalidades 
B e C, destinadas a 
empresas produtoras, será 
disponibilizado um total de 
R$ 5 milhões para projetos 
com lançamento em no 
mínimo dez salas.

A Ancine informou 
ainda que fez alguns 
ajustes no Calendário de 
Financiamento anterior, 
referente ao biênio 
2015/2016, em função 
do número recorde de 
inscrições recebidas pelo 
programa Brasil de Todas 
as Telas em seu segundo 
ano. A linha Prodecine 
01, que apoia a produção 
para cinema, recebeu 
278 inscrições, num 
acréscimo de 120% em 
relação à edição anterior, 
enquanto outra linha, a 
Prodecine 05, voltada para 
projetos cinematográficos 
de inovação e relevância 
artística, teve 328 inscrições, 
num aumento de 64%.

Segundo a Ancine, o  
Brasil de Todas as Telas, de  
2014, em parceria com o 
Ministerio da Cultura e com 
recursos do Fundo Setorial 
do Audiovisual (FSA), vem 
superando as metas.

Paulo Virgílio  
Da Agência Brasil 

João Cabral 
reforçou 

minha visão de 
brasilidade”.

Deborah Colker
Coreógrafa, sobre o 
espetáculo Cão Sem 

Plumas, baseado 
em poema do poeta 

pernambucano

// Déborah Colker e o cineasta Cláudio assis; descobertas no recife
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// Jacozinho em campanha: deputado estadual e presidente do 
PSD em Natal já circula pelos bairros da capital como candidato 
a prefeito. “A estrada é muito longa, vou continuar”, escreveu ele 
nas redes socias

// Em nova passagem rápida por Natal, a ex-BBB Cacau 
aproveitou para se deliciar com o lanche do Pittsburg

// Ex-governadora Rosalba Ciarlini fez no Instagram uma 
homenagem - no Dia dos Namorados - para o marido 
Carlos Augusto Rosado

// Coleção Inverno 2016 Dandali Store

Sobre a coletiva 
concedida pelo 

deputado federal 
afastado e ex-
presidente da 

Câmara Eduardo 
Cunha, na manhã 

de ontem, sobre 
as investigações 

sobre atos de 
corrupção 

envolvendo o seu 
nome:

Radar On-line: 
“Pequena 

manifestação e 
falta de aliados 

marca coletiva de 
Cunha”;

Tijolaço:
“‘Entrevista-

bomba’ de Cunha 
foi um traque”.
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C
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>> UFRN na 
disputa 
A reitora da 

Universidade Federal 
do Rio Grande do 

Norte (UFRN), 
Ângela Paiva, 

entrou na disputa 
pela sucessão da 

diretoria Executiva da 
Associação Nacional 

dos Dirigentes de 
Instituições Federais 
de Ensino Superior 

(Andifes). 
Candidata à 

presidência da 
associação, para 
mandato de um 

ano, a atual 1ª vice-
presidente compôs 

uma chapa com 
representação de 
todas as regiões 

do país. 

>> Pela 
segunda vez

A eleição da nova 
diretoria da Andifes 

será no dia 29 de 
julho próximo, 

durante reunião 
ordinária da diretoria 
Executiva da Andifes. 

Se eleita, Ângela 
tomará posse em 

agosto, quando 
termina o mandato 
da atual presidente, 
Maria Lúcia Cavalli 

Neder, reitora da 
Universidade Federal 

de Mato Grosso do 
Sul (UFMT). 

A Andifes já foi 
presidida por um 

norte-rio-grandense. 
Na década de 90, José 

Ivonildo do Rêgo, 
reitor da UFRN à 

época, foi diretor da 
entidade.

>> Aliando-se
O PTdoB e o PTC 
podem se coligar na 
campanha para a 
Câmara Municipal de 
Natal. A possibilidade 
foi discutida na manhã 
desta terça-feira, 21, 
entre os seus dirigentes. 
A presidente estadual do 
PTdoB, Wilma de Faria, 
recebeu os dirigentes 
estadual e municipal 
do PTC, Antonio 
Venâncio de Souza 
e Jefferson Garrido, 
respectivamente. Com 
ela, seu vice-presidente 
estadual, Decio 
Santiago, além do líder 
municipal da legenda, 
Pastor Silvestre e seu 
vice, Edinho Guerra.

>> Consciente
A coluna pescou 
algumas falas de 
ministros enquanto a 1ª 
Turma do STF analisava, 
na tarde de ontem, a 
denúncia de incitação 
ao crime de estupro e 
queixa-crime por injúria 
contra o deputado Jair 
Bolsonaro, que em 2014 
afirmou que a deputada 
Maria do Rosário (PT-
RS) não merecia ser 
estuprada.
O ministro Luiz Fux, 
relator dos processos, 
afirmou que “a 
violência sexual é um 
processo consciente 
de intimidação pelo 
qual as mulheres são 
mantidas em estado 
de medo”. E ressaltou, 
ao acatar as denúncias, 
que Bolsonaro não falou 
sobre Maria do Rosário 
só em discurso, mas 
que ele ainda repetiu as 
‘críticas’ em entrevistas.

>> Palavras 
ditas 
Já o ministro Marco 
Aurélio Melo disse 
que a declaração de 
Bolsonaro foi resultado 
de um “arroubo de 
retórica”. Disse mais: 
que o parlamentar 
estava “protegido 
por imunidade 
parlamentar” quando 
fez as afirmações sobre 
Maria do Rosário. E 
votou contra a abertura 
da ação penal.
Luís Roberto Barroso, 
no entanto, respondeu 
ao colega: “Ninguém 
pode se escudar na 
imunidade para chamar 
alguém de nego safado, 
de gay pervertido”, e 
disse que “a incivilidade 
e a grosseria não são 
formas naturais de viver 
a vida”.
Bolsonaro será 
processado pelo STF, 
por 4 votos a 1, pelos 
dois crimes. 

>> Vitória de 
toda mulher
“Saúdo decisão do STF 
que agiu em favor da 
justiça, tornando réu um 
deputado por apologia 
ao estupro. É uma 
vitória de cada mulher 
brasileira”. Deputada 
Maria do Rosário, logo 
após a decisão da 
Justiça.

>> Vai ter Rosa
A ex-governadora e ex-senadora Rosalba Ciarlini, que 
planeja voltar para a Prefeitura de Mossoró, começou a 
investir mais nas redes sociais para divulgar a sua (pré) 
campanha. 
São imagens e vídeos de reuniões partidárias e de 
participação em eventos públicos. O material publicado está 
sempre acompanhado da hastag #VaiTerRosa.
Rosalba, em todas suas postagens no Instagram, por 
exemplo, está utilizando essa denominação, que já está 
ganhando dimensão nas redes.  

>> Emocional 
Dia desses, inclusive, a Rosa ‘postou’ no Instagram uma foto 
antiga, de quando iniciou na carreira política, em Mossoró, 
ao lado do marido e ex-deputado estadual Carlos Augusto 
Rosado. No texto ilustrado pela fotografia de muitos anos 
atrás, a garantia de que “valeu a pena” ter investido na 
carreira política e de que tem esperança de ter o trabalho 
reconhecido pela população local nas próximas eleições.
“Se valeu a pena? Valeu demais! Temos hoje uma Mossoró 
transformada, com avanços que nessa época pareciam 
improváveis. Sei que o momento é difícil para a cidade, 
mas também sei que Mossoró sabe reconhecer como e 
quem pode fazer que um caminho para o futuro volte a ser 
traçado”, escreveu.

>> Sinal
Quem também já está agindo nas redes sociais é ‘Jacozinho’, 
como é chamado pelos mais próximos o deputado estadual 
Jacó Jácome, presidente do PSD em Natal. Ultimamente, 
ele vem cada vez mais ‘postando’ suas atividades como pré-
candidato a prefeito de Natal.
Pelas imagens divulgadas, pode-se até afirmar que ele já 
está nas ruas da capital em plena campanha, em ‘andanças’ 
pelos bairros da cidade, muitas vezes acompanhado do pai 
e deputado federal Antônio Jácome.
Bom Pastor, Neópolis, Felipe Camarão, Parnamirim e 
também comunidades na Zona Norte já foram visitados por 
Jacozinho, que conta com o apoio - e voto - dos evangélicos 
e muito provavelmente terá também o apoio do governador 
Robinson Faria, que estaria analisando lançá-lo como 
candidato do partido já no primeiro turno da eleição. 

>> Heróis
A campanha Heróis Doadores realiza nesta quarta-feira (22) 

a Maratona Heroes 24h, que irá levar quatro academias da 
capital potiguar para uma grande ação social. O evento está 
marcado para começar às 12h, no 3º piso do Midway Mall, e 

irá reunir diversos atletas em uma corrida de esteiras.
A ação solidária irá doar R$ 5,00 para cada quilômetro 

percorrido em cada uma das esteiras,com o desafio 
de não parar por 24 horas. As academias Hi-FIT, WM 

Fitnnes, Burnfit e Platinum Prime atenderam ao chamado 
e já montaram suas equipes. Os recursos oriundos da 

campanha serão doados a Liga Contra o Câncer.

Giro pelo 
Twitter...

...da Revista ISTOÉ: “Temer libera R$ 3,3 bi em emendas 
para agradar base”;

...do site DCM: “Ministro da Justiça Alexandre de Moraes tem 
encontro ‘fora da agenda’ com Moro”;

...do site jurídico Jota: “Fux pede desculpas aos ministros 
do STF por ter de relatar o que Bolsonaro disse na internet 

sobre Maria do Rosário”;
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Chrystian
de Saboya

Eu, Rio
Para Ana Paula Fontana Kurbhi, a coluna de hojePor, mesmo de 
São Paulo, fazer Natal brilhar...Hoje, com a chegada da Aramis

Só o amor me 
desnorteia, me 
enlouquece (mais), me 
aperreia.

EDUARDO KENEDY

PRO MEU CORPO FICAR ODARA
Chorei muito outro dia, diante de uma cena que avistei nas ruas.
Estava voltando com Valentina da aula... eu, ela e no carro pai e filha cantando Caetano Veloso.

Ali na Prudente, onde marquises são, muitas vezes, lares nunca doces, uma família inteira padecia sob 
respingos e chuvas.
Parei e... bem, quem me conhece já deduz todo o resto.
De volta à vida, eu e Valentina começamos a rezar, agradecer – e pedir... ah, como peço a Deus!
Por tantos, por prantos – e essa injustiça social que corre raízes e vidas outras. Tão injusto, o mundo!

E eu sou um cara que choro. Até com anúncio de sabão em pó... choro!
Aliás, o que tenho vontade faço, vivo, vou. Não tenho freios e não saberia viver, digamos, com certos 
paradigmas. Meu coração cabe um céu – e na frente do meu olhar está meu coração.
Ele me rege, me determina.
- Papai... está emocionado ainda, né?
- Sempre!
- As vezes acho que Deus colocou todas as lágrimas do mundo no seu olhar. Talvez por isso o senhor 
goste tanto do rio e do mar. E talvez por isso o olho do senhor brilha tanto.

Pronto.
Está explicado.

Vai ser do tipo top – e bacana 
demais, a estreia da Aramis, 
hoje, 19h, no Midway Mall.
Nós preparamos um evento 
lindo, tocado por Luis Couto, 
chique, cheio de gente, 
bossa e alegrias tantas para 
festejarmos a chegada dessa 
marca, uma unanimidade 
onde se anda, se ouve, se vê.
Para Richard Stad, todo o 
aplauso do Rio Grande do 
Norte!

Valha
Chegando em Natal, nos 
deparamos, dum lado e 
doutro ali, no caminho para 
Ponta Negra, com estrelinhas 
e balões penduramos nas 
árvores.
Lembra o Natal, mas é 
São João. Muitas luzinhas 
apagadas...
Mas Natal mesmo tem na 
Praça de Mirassol. A Casa 
do Papai Noel está lá, ainda. 
E bengalas vermelhas, 
adornos...
Sei não...

Lombra
Falta mais nada.
Na orla potiguar se encontra, 
acredite se quiser, de um tudo.
Até, pasmem, brigadeiros 
com... maconha.

Ponta Negra, meu amor

 Chique é ser 
Aramis

 MAR AZUL
Pedro, Michel e Isoares: unidos pelo amor, pelo astral da Casa das Ondas e por 

uma tarde para nunca mais esquecer

 ARIEL
Amiga querida 
demais, Sânzia 

Fernandes 
troca a Carmem 

Steffens, umas 
tarde, para se 

exibir no Tibau

ARRASTÃO
Queridos de toda vida, amigos 
doutras eras, Mércia e Neto 
Fernandes trocam Cearás por 
Atlânticos potiguares 

JANGADA
Íntegro, do bem, da paz, 
Gustavo Rosado, meu 
irmão Jerônymo, em dia 
de abraçar Micheline 
Fontes

 SEREIAS DO MAR
As amigas Michel, Lu Queiroz 
e Katia Maia ensinam, afffffff, 

como se faz propaganda da Oral 
Clínica. Oh gaitada boa!

Bem vindos!
Saga de uma família de italianos, antes de ontem, vinda de Veneza.
Depois de oito horas de avião...
- Ei, cadê as informações aos turistas mesmo, dali?
- Tem alguém que fale inglês, pelo menos?
Bem... pai, mãe, quatro filhos... mais os avós maternos alugaram 
um carro e saíram, sei lá, coisa de meia noite, daquele aeroportão. 
Atrás da Pipa, passaram outras quatro horas. Ora, cadê as placas?
Que placas?!
Depois de se perderem três vezes, chegaram à praia.
Tristes, cansados, decepcionados. Essa história soubemos... e as 
que não?
Bem... Assim são tratados muitos dos nossos turistas.

Affffff

Fim de tarde lindo, antes de ontem, no Cartão Postal do Rio Grande. 
Muita gente, turistas indo e vindo e surfistas pegando ondas.
O calçadão lotado de ambulantes. Até mesas e cadeiras lá. Incrível 
como se apropriam!
Redes estendidas nos coqueiros, vai e vem e...
Como assim?
Bem... um caminhão enorme parado, naquela já caótica beira mar, 
vendendo moveis de vimes. 
Linda e esculhambada Ponta Negra.

AS 
MESAS 
DELE
Chrystian, para 
Michel: menu 
Requinte, divino 
– e a mesa que, 
mais uma vez, 
encantou geral



16    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 22 de Junho de 2016 Cultura

//Homens coloridos de Ivan 
Aguilar invadem Assembleia Rio 

Gerações, cultura e estilo 
se encontraram em 
galpões seculares e 
museus modernos da 
cidade maravilhosa

É 
2016, o verão 
é 2017. A 
cidade se diz 
muito apro 
priadamente 

maravilhosa. A moda 
se esforça para atender 
ao mantra "see now, 
buy now" (veja agora, 
compra agora). Estamos 
região chamada Porto 
Maravilha. O evento 
se chama Rio Moda 
Rio. Nos centenários 
galpões da região 
portuária, onde hoje os 
cariocas vislumbram 
a novidade do VLT, o 
novíssimo Museu de 
Arte do Rio e o famoso 
Museu do Amanhã, os 
dos interessados em 
moda e (do que é novo) 
miraram a passarela 
e palco do Rio Moda 
Rio - nova plataforma 
de lançamento de 
coleções de moda 
carioca, cuja edição 
inaugura o casamento 
entre negócios e 
entretenimento numa 
clara estratégia de atrair - 
bem no instante em que a 
tendência é apresentada 
-  o consumidor final.  
Para colocar a moda 
carioca na proa do desejo 
brasileiro, o Rio Moda Rio 
se valeu de décadas de 
história de moda e uma 
bem consolidada imagem 
de "lifestyle".  O desfile de 
abertura tem o universal 
e visionário texto escrito 
e falado pela jornalista 
Cristina Franco - nome 
que sempre fez diferença, 
desde os anos 80 quando 
estreou o Ponto de Vista 
- revista eletrônica de 
moda e comportamento 
- na Rede Globo. A noite 
teve Xuxa e homenagens 
às grifes Company, 
George Henri, Maria 
Bonita e Yes Brasil. Xuxa, 
hoje apresentadora 
da Record - reviveu 
os famosos "pivôs" do 
passado e, como tudo 

Augusto Bezerril  
Do NOVO

// Blue Man sacode passarela com Dream Team do Passinho

FOTOS: FOTOSITE/ DIVULGAÇÃO: 

que acontece no Rio, 
estampou capas de 
revistas de celebridades 
no fim de semana. Muito 
justo à cidade sob os 
braços abertos do Cristo 
Redentor. 

Depois de cenário 
para o desfile resort 
da grife francesa Louis 
Vuitton, o Rio de Janeiro 
teve seus museus e 
palácios moldando 
imagens da nova estação. 
Oskar Metsavaht - que 
já havia apresentado 
o verão durante 
um encontro para 
convidados e imprensa 
especializada na SPFW 
- resolveu empreender 
um desfile - com os 
mesmos looks vistos em 
São Paulo - no corpo de 
um casting super carioca 
no emblemático Museu 
do Amanhã - orgulho 
da nova paisagem 
fluminense, desenvolvido 
pelo espanhol Otávio 
Calatrava. Bodies com 
aplicações de cristais 
sobre o neoprene,  
conjuntos de seda 
(podem chamar de 
pijama) e materiais 
ecologicamente corretos 
voltaram a atiçar o 
desejo do consumidor 
da Osklen, sob a 
visão da sonhada ilha 
Monbupurih. Vê agora 
e compra agora? Oskar 
está seguro em manter 
o calendário. As roupas 
só devem chegar às lojas 
em agosto. Nem fast, nem 
low fashion. A Osklen 
injeta mais desejo, mas 
mantém os ponteiros no 
tempo certo. Integrante 
do line up da SPFW, 
Lenny Niemeyer remixou 
o desfile japonista visto 
em solo paulistano. Dessa 
vez, a estilista se valeu 
de uma performance 
certeira com um golpe 
de Samurai. Certo, a 
performance faz sentido 
no Rio Moda Rio. 

* O jornalista viajou a 
convite do Rio Moda Rio   

// Osklen, em pleno por-do-sol do Museu do Amanhã no Rio Moda Rio 

Rio
Moda
Rio

// Perfomance no japonista 
desfile da Lenny Niemeyer

// The Paradise, oriente árabe em 
eurocêntrico no Rio Moda Rio

MISTURAS 
NA PASSARELA
A grife Mara Mac 
provocou reflexão 
sobre ação do homem 
sobre o planeta terra. 
A coleção de formas 
fluídas tem inspiração no 
oceano. Com direito a 
chão coberto por folhas 
e escavadeiras em 
movimento no cenário 
e poesia, o “fashion 
show” com assinatura do 
diretora teatrl Bia Lessa. 
Queridinha da jovem 
carioca, a grife Maria 
Filó convidou imprensa 
e  vips ao Museu do 
Rio. No terraço com 
visão para mirante do 
Mosteiro de São Bento, 
construções neoclássicas 
e o Museu do Amanhã, 
ótimo cenário para 
roupas atualizadas na 
tendência “easy fashion” 
(fácil de usar!). Difícil 
para o homem brasileiro, 
as cores serviram de 
fundamento para coleção 
masculina (e feminina) 
de Ivan Aguilar, inspirado 
nos mestres Simon 
Azulay e Luís de Freitas. 
A escadaria do Palácio 
Tiradentes, sede da 
Assembleia Legislativa 
carioca, ficou tomado por 
homens coloridos de tons 
de azuis, verde, liláceos 
e rosa - sob o  styling 
de  Alexandre Schnabl. 
Thomas Azulay - filho de 
Simon -  e Patrick Doering 
fecharam line up do Rio 
Moda Rio sugerindo 
um orientalismo 
“eurocêntrico” da The 
Paradise. Os looks, 
muitos unissex, se 
destacam pela ótima 
estamparia. O deserto 
da Paradise merece 
nota dez, como Escolas 
de Samba. A Blue Man 
findou o desfile ao som 
do Dream Team do 
Passinho. Se sunga 
exibia o print “Vai Dar 
Ruim”, a primeira edição 
do Rio Moda Rio deu de 
10! 


